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CaBnlulo Saegrapbloa a.Saoloflsa 
Balalim Mataorologloo 

11 Babhido — FA ireaalo baromatrlaa a 0a 
loi la 00".21 mm , ia T boraida manSI a ia 
•M Pa am , ia 1 horaa da tarda J 

A taraiparatara maxima foi da 33* a a nlãl-
•a, da 10«,.: 

Vauto predomlnanla, R. 
Chara ou 24 horaa, 2 ram. 
Tampo faral, noblido. 

OS SETE DIAS 
A somana foi t o focharaontos do 

portai, êcirolovando ao a todoa o do 
Congresso Nacional o o do Club Ml-
Utar. Agora, o govorno, dosombara-
çado do8 papas subsidio, pódo, A 
vontado, prolongar o alargar o ostado 
do sitio. Considorado orgaru da im-
prensa situacionista já noa contou, á 
guisa do boato, quo o catado do sitio 
vai alargar-so ató da coxilhaa do 
Rio-Gramlo, ondo imperara os osta-
quoadoros. Aiil tratará o govorno do 
Tazor caiar a voz indisarota o «impru-
flonto> da Federação e tambcm a 
rablda oloquoncl®. uo sr. Germano 
Hasalocheri O genoral Jóca ha do 
ter direito do aprosontar-so com sua 
B«nto áa urnas, quo lhos estiveram 
Bompro tilo hermeticamento fechadas, 
como o coração do Br. Castilhos. 

Do Elo Grando, o ostado do sitio 
Virá vindo do vagar para Santa Ca-
tharina, ondo, guiado polas sombra9 

do líatovy do Corona, do Caldas o do 
tantos outros míseros suppliciados no 
tempo do Moroira Cesar, pegará pelo 
gasnoto o sr. Iloreiiio Luz, obri•• m 
dü-o a presidir, conio o esar ĵ &ulo 4 
tremenda ecrimon a da '.ohabilltaçko 
poathuma das victima^ d ( ! u m d e a p o 
tlsmo foroz. 

Do Santa Oatliarfna, passará o es 
tado sitio á terra dondo o sr. Vi-
conto Machado costuma a correr o, 
ontâo, os nianen do Serro Azul, do 
Balbino Carneiro do Mendonça o do 
tantos outros irao, oncorporados, fa-
ecr uma manifestação ao sr. Vicente 
0 ptelir-lhe quo os aliato na policia 
Bocrota do Curityba, para assim podo 
rom doaoobrlr num instante os sons 
assassinos. 

H" natural também quo o sitio cho-
Buo ató 8. Paulo o vá cheirar na 
Correcção o sanguo do Louzada, para 
descobrir o rastro do moloBSo que o 
dovorou. A prorogaç&o do sitio Já 
appareceu, ou, pelo monos, foi assi-
gnada iiontom; falta agora extondoi-o. 

Tomos multa cousa quo ver o muita 
quo contar. Preparem o appotito os 
bons leitores, quo ciiogou o momonto 
das novidades. 

a a a 
A'flnai, também o Congrosso luaol-

von mlmosear o contribuinte com a 
economia do subsidio ató ao mos de 
maio do anno vindouro. 8e ha um 
povo quo noates oit j annos do Repu-
blica ficou inteiramente convencido da 
inatllidiido do Congresso loglsiativo 6 

| o povo brasileiro. 
Devíamos dizer, cm voz de inutili-

dado, maldade, ou outro qualquer ter 
mo onerjrtco, para exprimir a grando 

I za da mal causado a oeto paiz pelos 
I elolfos do povo neste roglmen. 

Faça-se o invontario do Congrosso. 
que no seu haver só ao oncontra, como 
nenor mal, a despesa do subsidio, 
I mala é contra elle. Ha oito annos 

|<luo nenhuma aoHa&o termina, nom co-
I moça no dia marcado pela Constitui 
Içfto; ha oito annos quo o Congresso ó 
Ifóco do indisciplina, do desordens, do 
1 arruaças o de desperdlcioa do dinheiro, 
|E ' realmente caso oxtraordinari^ qtlo 
lum homem bem Intencionado, ordeiro 
| o pacato, como ha SinHos lá, ao sim 

pies contacto com aquollo moio, se 
Taneíorme num gritador, ou, polo me 
*»«, num silencioso arrastavel para o 
Uai <• para as medidaa violentas. 

Esao Congrosso da Republica, dopols 
do nos dar uma Constituição quo sor-
ria tanto pura nós como para a China, 

porocçou o período das rovoluçóes pro 
•ocundo o golpe do Estado do maro 

chal Deodoro, o dahi para cá só tom 
servido para cobrir oom a bandeira 
da misericórdia criraoa horrendos o 
escandalosíssimos. 

O Congrosso rasgou n(lo sol quan-
tas vezos a Constituição o chogou ao 
desplanto do, arrogando se attribul-
çõos do constituinte, alterar o artigo 
constitucional quo mandava fazer a 
ololçáo do prosidonto depois do abrir-
se vaga, como no caso do marechal 
Deodoro. Os 18 generaes foram re-
formados, porquo ao lombraram do 
pedir o cumprimento do artigo cona 
titnoional, embora n&o fosse corrocto 
case acto por parto do militares. 

Emflm, quando so eueorra o Con-
gresso, folgam as costas e suspirar' 

-„uu dai 

ao mesmo tempo, choios do • - • . terror, 
com rocolo l a a e s e ^ f u t n r a . C á s p l t 0 , 

• 

fochado o Club Militar. Com 
cate fechamonto, ó preciso fiar mais 
fino e falar mais grosso, porquo nao 
6 de brüicadoira. Cá o ehronista ado-
ra aa fardas, por isso nao acrodita 
no quo andam contando por ahi á 
boeca poquona. 

Quando digo —opor abi»—falo em 
roforoncia ao Rio, porque lá so in-
ventou ter sido esto o vordadolro mo 
tivo do fechamonto do Club Militar: 
o governo soubo quo fôra tramado 
alli, de capitão para baixo, o barulho 
do dia 5. 

Tal noticia nao ó real, porquo mui 
tos offleiaes subaltornos do exercito 
têm noção nitida da honra o do brio 
militar. Quom arrancou o punhal dô 
assassino do marochal Bittencourt foi 
um alferos o outro foi ferido procu 
curando prendor o sicário. 

Mas ossa historia do vive" g Club 
a doitar moções, a doml;llM 1 p o l l t i c a 
o a reduzir este p - , 2 a n m ( ) U a r t 0 , 
ondo nao ha d ^ c l p l i n a 6 u m a [ ü s t o . 
ria de cost^ a ( , l m a # C o m o o r a Q C l u b 
Militar,t t o d o a tinham modo; um dia, 
P°-üB3, a casa cái o a porta cái tam-
bém, ou fica fochada. Foi o quo so 
dou. 

Lá estava como presldonte o mes-
mo general Moura, que indo ao Rio 
Grando, em pessoa, terminar a cam-
panha federalista, achou quo aquillo 
so domorava tanto, quo ató resolvou 
fundar família lá, cusando so. 

Kmtlra, estão fechadus as portas do 
Club Militar. Só Deus sube porquo 
foi. Com certeza nao foi pelo que 
fez o 

T ESPINOSA 

O sr. oommendador... Perd&o I s. 
exo. já o n&o é, ou, pelo monos, não 
abusa mala dense titulo honorifl-
oo... O ar. ou, republicanamente fa 
Undo, o cidadão Eugonio Leonel 
realisa amanht, no Salão Hteinway, 
uma oonlnrenoia politioa. 

A oandidatun do sr. Campos Bai-
les á preeidenoia da Kepnbliea—tal 
á o assumpto de palpitante actuali-
dade sobre que vai discorrer o co-
nhecido homem de lettras. 

A oonferenoia, já muitas vezes an-
nunolada, foi moitas vezes transia 
rida, devido ao máu... est' " 
cousas politicas 
^Expi rado , ^ t H n U d i u a ( J e 8 t a . 

sitio, voltando o Brasil á oal-
ma relativa doa dias normaes, o vate 
jndea julga azada e aproveita a 
oooasl&o para deaesgatiihar o dis-
curso ha tanto tempo inoukado ou, 
melhor, impresso em folheto de 
trinta e três paginas, eonfórme me 
fea saber a indisore«&o de um inti-
mo amigo sen. 

Assim, amanha—se n&o fâr até lá 
prorogado o sitio—o Bal&o Stelnu ay 
enoher-se á dos innumeroi oonvl-
dados para a interessante sessão po-
litico litteraria qua o sr. Eugénio 
Leonel lhes vai proporolonar es-
pontânea e gratuitamente. 

N&o ponho a múo no fogo por 
essa previs&o,—do Btoinway enoher-
se. Ha seus conformes. Fóda ser 
que sim, pôde ser que n&o,—como 
diria o sr. conselheira Laffayotte. 

O sr. Campos Salles tem muitos 
admiradores, nfto ha duvida, mas 
nem todoa elles têm a paoienoia 

Arithmetlca e alyebra, sala n. 6, ás 
8 1(2 horas : 

Abel Noronha Oomes da Silva, 
Fortunato de Mello, J< fio B. Fagun-
des Vasques, Gelásio Pimenta, Gual-
berto M. Antonio Diohl, Delphino 
de Oliveira Cintra Oustavo I.,»ra 
Campos, Edgar Pinto Jordúo, Ulys-
ses dos Passos Rios, Raul Andrade, 
Mario de Almeida, Pedro Gonçal-
ves Chaves, Alberto Cardoso de 
Souza, Antonio P. do Queiroz e 
Virgilio Lima Cardoso, 

Oecgraphia, sala n. 5, ás 
ras « bo-

. rfOS6 Alves, Jeinlno Cos-
•a Monteiro, Jofio Antonio Teixeira, 
Eduardo Bangirardi, Oaéas Gomes 
de Oliveira, Joaquim Saraiva Netto, 
José Ferreira de M. Nogueira. Bo-
dolpho Martins de Biqueira, Mario 
de Mouru Salles, José E. de Maoe-
do Soares Filho, Jaointho de Souza 
Beis, Euolides Silva, Franolsco Li 
ma de íjouza Dias, Jorge da Silva 
Coelho e Jcdo Renato de Biqueir» 
Zamith. 

Latim, sala n. 7, ás 8 horas : 
Ursulina Lopes Torres, Jo&o Lou-

reiro da Cruz, Antonio Bias da Cos-
ta Bueno, Virgilio Lima Cardoso, 
Luoas Correia, BodoLho Gast&o de 

Syndínham de Lima Bibeiro, 
Emilio Casteilar Gustavo, Octivlo 
da Costa Carvalho, Raul C. A. Bue 
no, Bebasti&o Faria, Sebastláo T. 
de Azevedo, Antonio Prooopio A. 
Júnior, Joaquim C. de Moraes 
Abreu a Adolpho Reinaldo Guima-
l&es. 

fortuffuu, sala n. 5, ás 11 horas: 
Ootavio P. de Mello Júnior, Joa-

quim Monteiro H JunU r, R»ul Di-
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evitar a oontinuiç&o dos prejuiz'je 
que nes opusu a grande baixa dos 
nreços do o «fé. 

Se OB prevvü í ? oaí<í se tiveHsem 
mantido a quatro libra« eato^. r" 
por Bacca, na média, estaríamos nâ 
major prosperidade, o as tax ia oam 
biaes náo teriam bailado ás oota 
çOes aotuaes. 

E' necessário que o governo do 
Estado e oa particulares enfrentem 
a situaç&o aotuai, cortando oomple 
tamente as sam despesas adiaveia, 
oom o exgottamenío da safra de 
oafó dfate anno, ficaremos sem ex-
portação por eois cozac, até junho 
de lb98—faltando noa ietras oam 
biaes para o pagimtnti de nossas 
importaçrti-g e outrsa ceoaBidades 
de remessas para o exterior 

Entretunto, aa nosnaa necessida-
des sâo grandes o n&o podem ser 
adiadas, oomo diceémoB o noseo 
escasso meio oirouiante terá fatal 
mente de escoar ae para a oompra 

"I 

praças daa cambiae.H em outras 
oommeroiaes brasil sfraa, 

Este faoto virá aggravar a aitua-
çSo financeira do Estado de S. 
Paulo, que náo poderá enoontrar 

.ano 
f' .'»!> • 

' -f m auuuia U aiuda su 
perior 1100 Bi li 2C£t&s annnaes, 
consideicdo-su o excesso àã acoi-
ta arrenísda «obre a orçada, 
despesa* utraordinarias que tôm 
sido rea>tdas com o produoto de 
em près tina a ourto prazo e atra 
loa de p.'imetilos , . .— 

Além orte grande augmento de ^ . ^ » ^ " ^ ^ » o i ' T a e ' 
d i spend i^ i » a t o , lui^ruauüHvim, , » . . / « 

m m m m t M f r 
Cerreio 
Insere uma Carta do Rio, de Htan-

ioy 
'A. Feriní ÔEiU-'"'* o seu espirito 

" nesta quadrinha 
B0PREMA INJURIAI 

0 tardu daa «Kphemerai», oa «lreckit. 
cobda-Doa bootem de mmortal opprobl'J... 
ílnag oe o leitor jq». foi a pacDa< 

caaaoQ-Doa da . macroiilo 
O Sylvestre chamar-lhes ia indif 

ferentemente macrobio ou microbio 
on qualquer oouea(que ibe dússe na-
telha pois que, oousoante ultimas 
verificações, doou demonstrado que 
o Sylvestre estava no mundo da lua 
quando traçou a derradeira brécha. 

j +t+ 

j Eftailo 
Expediente, noticias e noticias... 

' v + t + 

I X ç/lo 
O artigo de fundo, epigraphado— 

Encerramento do Omgretto, è um Ion 
ró paraduxo, on uma pungente iro-

f S ü E f e sociais 

recursos par; supprir as neoessi nia, na qual o sr. Herculano de Frei 
.dades dai- permutas internas, por se volta ferina e sarcaBtioamente 
fai^* " meio circulante. , ooutra o proprio partido. 

" A o^ssav*0 'i'5 d-.-6pa8!<a i, te eoono- Eis como o orgam giyeeriata se 
miaa que aoonaei^'"2 '8 n*° o°nju refere ao sr. Alcindo Guanabara, 
rario a oriae uue temo» '"talmeute processado como assassino de Gen 
»li. .f , '-C/i u til de Castra e — 

__ _ u x i - n ' B Junqueira, Bebastiftu Silva Ta-
evangelioa de ouvir em secco, de j manqueira, Manoel Enohaan, Hen-
f i o . T ^ 1 . T a

m p ° 0 n , B r e , l í Í i P°U-Í rinue Antonio Dantas d . Òama, 
tioa de légua^e me',., EÍmundo Correia Pacheco, Brasílio 

aatlítenio Leonel n&o | Vieira de Souza, Antônio Netto, 
José Antonio Salgado, Alexandra 

Para aicropbulai 
ESSENCIA PASSOS 

Franoisoo Glycerio. 
Está nesta oapital o sr. general 

Franoisoo Glycerio. 

O sr. ministro da Fazenda expe-
diu hontem a seguinte oirouiar : 

• Declaro aos ars. chefes das re-
partições subordinadas a este minis-
tério que est&o sujeitos ao i ' „ . 4 i q 

d e ^ 0 , ° t 0 K°' °f V e n ^ 8 n t o s pei-
ires federaes importancia supe-
" o r • -.oOOí annualmante, de ac-
o o r - a oom o art 14 da iui n. 3.118, 
de 16 de outubro de 1886, a qual 
restringe as IsenoSea auctorisadas 
pelo reculamento de 93 de novem-
bro de 1879.> 

Apolioas brasileiras. 
Causou verdadeiro panloo entre 

os posanidorea dessrs títulos, tanto 
am LiebÔa oomo no Forto, a noticia 
telegraphloa de ter a Camara doa 
Deputadcs federaes approvado a 
oonvert&o das apolioes de 4 OlO ou 
ro para B 0|0 papel. 

«Esse facto vai dar legar á retira 
da para o Brasil de muitos Indlvl 
duos que desaa fonte recebiam oi 
seus rendimento« > — aocresoenta o 
oqRMwu>/l*«ti> i . — •»• (uuia uu 
mlnense. 

D r . R u b i m C a s a r 

Se o ar. _ „ _ „ 
Uver providenciado no sentido de 
ÍB!.provisar, a um oanto do sai&o, 
nm buffete bem sortido, péde oon-
tar oom reduzido auditorio ; mas, na • 
hypothese contraria, convidados e , 
n&o oonvidados snrgir&o de todos 1 

os lados, anoiosos por ouvir o dls 
curso e sequiosos por alguns 
chops. 

O sr. Leonel ha do c:nvenoer-se ' 
da necessidade dessa oompensaçA -; 
aem ella, oa ouvinten ttrfto buoe-
jos, cousa que n&o lhe será muito 
agradavel. 

Náo vai nisso desoonslderaç&o á 
ena eloquenoia, tantas vezes reoo-
nheoida e proolamada; é uma sim-
ples exlgenoia do oalor animal, que 
cm reun.ões idênticas o pnblioo 
prefere aealmar, pelo menos, oom 
Antarotlca ou Bavaria. 

Pensa desse modo toda a gente, 
inolusivó o sr. Campos S»lles, que 
n&o se animeu a falar no 8. José 
enquanto náo percebeu, pelai respe-
ctivas pbysionomias, qne as exigen j 
cias do eatomago dos seus canvida-' 
dos estavam perfeitamente satú-. 
feitas. 

J i qne o sr. Leonel se vai ooon-
par na oonferenoia da personalida-
de politioa do agrioultor do Banha-
r&o, n&o lho eusta nada provar des-
de logo sna oompleta solidariedade 
oom s. exo., enoommendaudo tam-
bém, já n&o digo um banqunte, mas 
um simples buffete, que fará as de-
licias do sr. Wenooslau ^ yaeiroz. 

TallStOfo PIERROT 

Luiz de A. Barros, Samuel Ribeiro, 
Osaar José Alves, Abraháo Ribeiro 
e Augusto 8. Lopes. 

Estado financeiro 

„n -o a 
U agaai 

di.m ao Eu tado e' aos particulares. 
Ao ponto em que ohegamos, nada 
poderá evitar as grandes neoessi 
dades que se váo manifestar em to 
dos os ramos de nossa actividade; 
teremon de vêr e assistir a uma 
desvalorisaç&o geral de nossa rique-
za publica, as propriedades ruraes 
e urbanas se depreciar&o oonslde 
ravelmebte, os valores de bolsa 
também baixaráo a cotações Ínfimas, 
os ulugutia daa casas e os salarios 

aiBpenaiceti g*atai íwpruauuuvun, 
observam? grande augmento em 
todoa osa^fcoa te ioip-.rtaç»o para 
o uso eioosumo de nossas popu 
laçfies, ri.ta como para appiioações 
industries wnatrnoções urbanas 
eto. eto. 

Aa rensssas de valores em oam 
biaes part ) exterior também se 
avolnmarnt consideravelmente noa 
nltimoa imos. 

Como Ocu demonstrado, as ne 
cessldadeele pagamentos externoa ^"mp^hVràT» uTia gerVl.' 
para satissier os compromUsos do. B ó „ a n a t o d . v i d a f e r i m g i g 

^ ^ "r " î o f n n m n e l e v a m s® » ! ro e irá oreacenlo na .az&o inversa mais deLs.moO.OOOi e os n o s s o s ^ , w t d d d 

til de _Castr^fl1B^iiff$Pj--ja8ot5ïïia:' 
«ilGiodo Guanabara, recolhido a 

on aoeouraçado. por motivos po-
'.ilpoa affiitr.la até h^j» '' mnmm-

iir tmttrrogado ' <U dtftndtr-
4 m Ciitumnia <U 'yua 

ma.» 
-omiastiCB a 

to u. 14 da ba 
til. 14ndv si. 

en^ 

reourses atingiram unioamente a 
cê roa i e Is. 7.500.(X)0-expoit«n-
do paia ese fim cf :ca de & mi-
lhões 4e sn-caa de café. 

Esta rttiitarlf do valor de nessse 
expopaçõ t oou-para'- com o nl 
timo quinqitonio de 1686 a 1890, dá 
nos a oonli>2er a gravidade da si 
tuaç&o aotuii. 

De 1886 f 1890, as noaaas expor-
tações, feliraram-8e a cêroa riu 
2.000.000 â »aanaa de onfé na mé 
dia anouai, q a | ( rum vendidas a 
uma média de preços super.f>r a 4 
lba. por xac«. íii»eiE0*, entretanto, 

teremos 

Conoluimos h j je a publioaçáo do 
importante artigo que pessoa com-
petente nos enviou, ácêica do as-
sumpto subordinado á epigraphe 
supra: 

N&o oomprehendemos oomo ce 
fazem dcipesas enormes, tom te 
rem recursos para o pagamenio 
delias e em condições tâ > exoepoio 
naea como a que utruv^samos. A 
orise no Estado de S. Paulo come- \ quatro libhs Dor saco* 
çou desde o anno passado, e cada oomo rtsnlvio o valor de 8000:000 
vez aggrava se oom mais inter.ai-. de lbs. anr. nas. 
dade; só aea poderes publioes náo. Ha dei ai&oc, as despisse da Pro 
fez imprestfto este faoto, que a tedea vinoia de Hio Paulo eram iB*ign>fi-
astá alarmando. ] cantes rm 'uIwAo á i nícrwsidados 

Para vermoa o quanto í ««»IA» i d i boja. íu paitioulares por seu 
ravel o augmento do» impostos no lado tambun orearam neoi s«ida-ies 
Estado de B. Paulo, damos em se-; que até enf&o eram desconhecinaa. 
gnida aa informações que oolhrmos , O nosso desenvolvimento geral 
a ruspeito, dos annos de 1884 86, foi extraoidinario, e acompanhou 
1885-86 e 1886-87 oomparadta com exçsdando «índt cs recai ses que 
os annos de 1895, 1896 e 1897. | n o g proporcionavam o vaior d» nos 

Ha dez annos, os ^apcalos pagos saa exportafõ a. 
peia então „ rovlnoia de S. Paulo A grande baixa do preço de cafá 
'°r.ma tta sua importancia de : ) nce meroades conaumidorer: vieram 

I Impostos geraes de importaç&o, falsear a negra aiiu^ção eoonouuoa 
exportaç&o e outras oontribuiçõ s 

fara parnas lncbadaa 
ESSENCIA PASSOS 

C o n w é m 1 e r 
Percorre aotuaimente a linha So 

roeabana, como representante desta 
folha, o nr. Basile Baptista. 

1884-85 
1885-86 
1886 87 

9 726:000$ 
10.76ü:000í 
16.146:0008 

O ar. Eduardo Leite, negociante 
em Bio-Claro, distiibue oomo prê-
mio aos seus freguezee, que lhe 
eomprarem mercadorias no valor 
de 61, nm coupon, enja oollecç&o de 
35 dá direito a 100$; de 60, a 350$; 
e de 100|, a 600$. 

Após alguns dias de atroa aoffrl-
meuto, fiuou-ae em B. Vloente, na 
madrugada de huntem, o distinoto 
advogado dr. José Bablm Cesar. 

Natural desta oapital, aqui for-
<£ua-se, e bem moço ainda, revelon 
a sua asolarecida IntelUganola noa 

oomioioB populares e na tiibuna 
indiciaria e pela ena sloqnenola 
soube ounquistar verdadeiros trinm 
l hos em favor de muitos infelizes 
qne a elle reoorriam. 

Na oidade de Santos, onde mni-
tosanaoi residia, oecapou a redao-
ç&o do Diário, o alli sonbe angariar 
verdadeiras «ympathias, pelo seu 
caracter franoo e jovial. 

Deixa viuva, também natural d es 
ta cidi.de, ecm oinoo filhas menores, 
ás qnaes apresentamos nosaaa eon-
doienoiaa. 

Rs. . 36.634:000$ 
Impostos provinoiaus e munici-

pals, que ent&o formavam reoeita 
rounidamente: 

1884-85 
1886 8« 
1886-87 

Beeeita geral 

4.397.000$ 
3:802:0008 
6.700:0003 

13.899:000$ 
86.634:0008 

e financeira ponto do reduzir a 
I menos da metaòe o valor do n^BSo 
' produuto, que de quatro libr.s ca-
i terlinis por sacoa vale boje sómen 
j te um» e meia libra ehterlin», ohu 
aandj esta grande uuxa o dtsequi 
librio das pormutas externas do 
Estado de B&o Paulo. 

Proouiianos nos informa» dc va 
lor do luro do sr, Laoeida 6 para 

Exames da 
p r e p a c a f t e r t e a 

Resultado dos exames de hon-
tem: 

' -v-1-— * lauamente, 
Jaointho de Bouza Beis, Euolides 
Silva, Joaquim J. de Figueiredo 
Sobrinho, Franoisoo Lima de Bou 
•a Diaa e Carlos Quartim Correia , 
de Moraes; simplesmente, Adolpho i 
Ambrosio de Oliveira, Luiz Augus-
to Ferreira Júnior, Raul de Noro 
nha Bá, Jayme Pereira e Jo&o Pao-
lino Pinto Naaario. 

Qtographia D.stinoç&o, Tberesia 
no de Magalh&es Gomes; plenamen-
te, Germano R. Melebert, Augusto 
Maoedo Costa, Alvaro X. Rodri 
pies Campello. Joaé Cordeiro da 
Silva Braga e Claro Ceear; levanta 
rem se 3. 

Portuguez — Plenamente, Antonio 
Lniz Gomee dos Beis, Tbomaa 
Hervey de Montmoreney, Durval 
do Amaral; simplesmente, Ootavio 
Bibeiro de Mendonoa, Veríssimo 
Ferreira de Paiva Jnnior, Abílio 
Bcblmith de Camargo Barros, José 
Antonio P. de Berna, Lnia Del 
mont; reprovados, 4; inbabilitados, 0. 

—Amanha aer&o ehamadoe á oral: 

Total. 50 583:000$ 
Como se vê, a média da receita 

de impostos pagos durante aqueliee 
três exercioioa era de 16.844:000$ 
annnaes, sómente. 

Aotuaimente, a média annual de 
impostos qne paga o Eatado de 
B. Paulo eleva-se a somma 
loaa, oomo vamos exf flr : 

Alfandega e outros imposto« 
Mi—1.1- fBgaiuuB as gol 

fabu-

para fuz-r fane a' a artigos de cou 
sum' que importamos do exterior. 

A grand : clL-svuloristç&o de nosea 
I riqueza publica já se faz sentir en 
tre nós pila granle b.nxa de pri 
ç s que le oboe'Va no v.l r das 
(ropriedideB a^ricila'. Ad proprie 

. dades urbanas tombem começam a 
resentir te t..it., no oeu valor, Jomo 
nos alugueis, sondo certo que Be 
ai ham muitas casas deibCoapudaB.n 
nuta-=e >:ada vez cramr numero de 
prcd.os utssai cocdiçOes. 

Este facto virá . cu.-iunur a ces 
saçáo completa de novas c .notiuo 
çõee e -. nt irada eie olguiaas de 
LLi.4 de mil hab.tante-j de ü. i an 
lo, qne até «qai so (.Ou upa vara em 
oonatracçõ^h .tiveras. O numero 
do o a e s o c ú u p a d i ^ s será ent&o 

, extihOidinsrlc, e o alugu 1 baixará 
considcravolaioute, coi o aocnteeou 

, sm Buenos Aires e outros lega-
tee. 

A grande desvalorisaç&o que ae 
dará fatalmente cocaaionará a nossa 
des^rgËnisaç&o económica, e nos 
fará reouar o perder o grande pro-
gieaao adquirido ocm tanto eeforçu 
e trabalhe. 

A oris» abrangerá a todas as nos 
eas cla-Mea sociae , e aqnellcs que, 
apeaar de deverem, so Cciisilerav^m 
riüu», v^ráo abnorvidoa peles e«ua 

, dtbitoa o quo lho reatai da prciprie-
dale dept-^cíada ; a ^xtincç&o da 
desvaloritação io ieri'i aer tal, que-
na muior parte irá attingir ao cre 
dor, que ae julif-rá garantido. 

I Expendo e noasa Eituaç&o olara-
, mente oe mo eila sc aprdaenta, náo 
t«mos o inteit • de :,!artuar os " 

mir 
Agora eata phraae 

Barbosa Lima : 
aEra preclao tamoem BQppi 

(nai palavra brllbacta, afMtir da 
multláfco .).-a lulto lympaih.co, li 
coDuaprado como doa mala dia-
tlDCtoa do» Doaaoi eatrdlitia Sar-
toaa lima também foi preso.» 

Pena é que n&o foaBem citados os 
nomee de Diocleciano Martyr <o ho-
mem extraordinario> e do anupeça-
da d t ferro. Queríamos ver oa gongo-
riBmos patriot i-os qne d^rivarism 
da penna do arti.:uliòta nu giur:il 
oaç&o deseas du^a figuras proemi 
nentes do seu partido. 

P'pular 
Noticias e um doe artigoB— A' tlia, 

in ar. Cunha líer.deB. 
+t+ 

Favfulla 
Fiuou escandalisado Otm o vere 

dictuni proaunciid. ante hox.tem ve-
1,, Jnry doata oapital, oondetonan-Io a 
cinco annos de p-iaã eellclar doua 
róod, . :ciUni.w oe cnuie de roubo. 

E loiabra a ebt.e r -sp^it que. 
dias uiraz, o mesmo Jury abs lveu 
um réo oonfxsio de assassinato, 
praticado por uma duvida surgida 
uo jog. 

Nós eabemos de outre coso, maa 
Jt) certo mmto mata monstruoso do 
que o já citado pelo coliega 

Em 1895, o Jury dr B Paulo o n -
lemnou a 4 annca de pr t&o oellu 
lar um criminoso, sobre quem reca 
hiam snspeit&B mais < u iaen. t gra 
ves, e a oito, um seu auppoBto otim 
plioe. 

Perfeitamente de accôtdo: os ju 
radon paulistus p-íK am áa vesies on 
limites do impr^aivel +++ 

Tribuna 
Nâo non surgiu por aqu'. 

RAMIRO 
í- w a ríieuin «turno* 

ESSENCIA PASSOS 

AS COÍÍSTBrCr-rtBS 
Na ultima aeenáo da Camara Mu-

nicipal, o ar. ver iador Azevedo Bo 
dré apresentou um prrjeoto insti 
tuindo o premio de oinoo conto* 
de réis ao conatructor do prédio 
mais eíeghi-to que fôr edificado no 
anno de 1898. Esse projecto, para 
ser approvado, ou n&o, está depen-
dente de parecer da oommisslc de 
Justiça e Poderes. 

& icteoçio do illustre edil é ma-
nifesta—melhorar o systema das 
oonstruoções eiZ> Santos, premiando 
aquelle que se diativ^alr nease ver-
dadeiro torneio arshitectjnioo. 

Achamos perfeitamente aoceitavel 
a sua lilás, por ser eGBe a unioo 
meio de se ecibellezar a cidade de 
Santos, onde é forçtso eonfe-sar, 
n&o ae anoontra n u aó prédio ele-
gante moderno, apesar da algumas 
reconatrucções e, mesmo, oonstruo-
ções ultimamente reaiisadas. 

Por maia de i m a vez tomo nal 
oooupado dest^mesmo assumpto, 
salientando a necessidade de uma 
verdadeira e radical reforma no pla-
no do ounBtrucç&o, oumpetlndo ex-
clusivamente á Camara Municipal a 

Parece nos que o código ÚfS poa 
turaa, ultimamente approvado a ora 
em exeouç&o, incluiu o plano de 
edificações; mas o que é verdade, 0 
isto já vem de longe, é que alta 
n&o produz resultado algum, peta 
desídia dos fiaoaes, que nenhuma 
attenç&o prestam a esse serviço. 

E nem é só essa classe de empre-
"«dos munioipaes que mal ouram 
dosâo"'8 deveres, porque engenhei-
ros tem ta':10 4 Camara qne muito 
têm oonoorriug P « a os defeitos, 
principalmente noí alinhamentos e 
nivelamentos de rní«i e algumas 
dessas ha pouoo tempo abertas. 

Como patlrOo de gloria deeae boni-
to serviço e elegância de prédios, 
que bem pódem oervir de tpeí-imens 
áa futuras ounntrueções indicadaa 
pelo sr. Sodré, apontamos a ru>' Xv 
vier da Silveira, entre Conatittuç&O 
e Braz Cubas. 

Aili, naquella parte da rua, vê se 
o quanx. a ee.genharia municipal 
esbofou-se e queimou as p°st»naa 
para iotai a d> t 'dos os predioadea 
architeotonicos, além do esplendido 
alinhamento. 

A essed emprugad ;b oabe. em gran-
de parte, a renponBaliiliãado deuses 
defeitos, qne so observam por toda 
a oidade, defeitos qun a própria 
Camara não pó:le nem jámais poder 
rá ooriigir, desde que nfto disponha 
do um pessoal competente habili-
tado, idonoo, para fazer lumprir as 
soas delibsrscõws. 

Em re^ra : para quo aa Camaraa 
Munioipaea, opmo tod.s ae reparti-
çõ?s publicas, ( ' saam bem desem-
penhar as funoçflô-. para as quaes 
foram ereadae, neoepaitia.m de bons e 
perfeitos funociouarios, cumprido-
res de, aeua deveres. 

Esta é a verdade. 
Sautoa, 8 de dezembro. 

M. 

este fim nos dirigimos a negociaü- ' p i i t v í | ja^umoa cumi-rir um árduo 
tes importantes de Santis, ei sxi; te d e ? e r de imprensa, prevenindo em 
perfeita harmenia ns opini&o fOT- t e m p 0 , para" que oada um poBSa 

exposições alli feitaS • ^ . „ i . . ^ - /órma a evitsr aur mada sobre as exposiçoea aiu leuaa , „ l h r . r 
em reiaç&o áe phases oommeroiaes . 
e ás estatistioas de produocío e . p r e , a g P«1"'««»"»'««. ás estatistioas 
oonaummo d« eafé nc mundo. 

Naqnelle t«bailio fica demonstra-
do qne a razSo da baixa do oafé é 
devida i preia&i -speonlativa a á 
falta de defasi rm que se acha o J 
produoto brasileiro. Se a baixa lo 
eafé é motivada por este;nlaçõ a 
havidas, sem que tenhamos podido 
offerecer resiatenoia ás manobras 

Mn. : é— «nladn»»", UBacuauD uv»i>« 
[õverno da nossa iHIua, para que se possa 

para Pernaa Inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

Ha hoje, ao meio dia, aes-áo da 
meaa ariminiet-a'.Hu da Veueiavel 
Ordem Teronir» do Ca m-». 

Aos srs. assignantes que reformarem ou tomarem 
assignaturas d O Commercio de S . Paulo, para todo o 
anno de 1898, distribuímos como premio, um l indo 
quadro de Angelo Agostini 

0 DBAMA DO PARANÁ 
allegorico ás scenas sangrentas da Legalidade, no 

período da Revolta. 
S ó terão direito ao premio as pessoas que refor-

marem ou tomarem assignaturas no eseriptorio des ta 
folha ou por vales postaes. 

V e n d e - s e cada exemplar neste eseriptorio pelo pre-
ço de 4Ç000. 

uuiuta. 
Rerieberam o graa de bacharel, 

em Btfieroiua jnridiraa e sooiaes, o 
sr. Armatd^ "le Bocra r em jnrldi 
est, cs Pr ' Agf-nnr de Azevedo Soa-
res e Arthur Gouveia. 

Fallecimento. 
Deu se hontem, neata capital, ás 

0 horas da manhá, o da exma. sra. 
d. Anna Augusta Moreira de Quei 

i n a, esp aa do sr. Luiz José de Al 
me.da (jielrea. 

O enterro réalisa se hoje, ás 6 ho 
ras da tarde, sahildo o féretro da 
rua da BAa-Tista, 19. 

Nossos sentia entos. 

C o n f e r e n c i a p o l i t i o a 
Realiss se amanht, áa 7 horas da 

noite, no Sal&o Hteinway, a eonfe 
renoia politioa do sr. Eugénio Le', 
nel, sobre a candidatura do ar 
Campos Salles á preeidenoia da Re-
publica. 

Recebemos dons confites que 
ãgradsoem-js. 

Frnn*ôí» 
Para o espeotaculo de hoje está 

organisa lo atíiahente programma, 
constante da quinielat simples e du 
pias. 

tterá disputada tambam a quiníela 
de LonTa. 

O sr. T.bUiC.o d i Viterbo, em 
pregado na scorttaria do Senado, 
reoebeu ante hontem telegramma de 
Pirassuunuga, eommunioando lhe o 
gro, sr. Antônio Candido Maciel. 

A viotima '•xorcen por mnito tem 
po, naquella comarct, o offloio de 
tabelli»", te íde adquirido ultima-
mente uma propriedade sgricnla 
entre Ibitinga e Bôa Vista das Pe-
dras. 

Foi também, n i ant'go regimen, 
ohefe do partido conservador «m 
Pirassununga. 

N&o se oonheoe pormenores do 
crime. 

O sr. Tiburcio Viterbo segue b<-je 
para aquella oidade, em eompanbia 
de sen onnhado, sr. Virgilio Ma 
uiel. 

t borda do «Almirante Barroao» - boena dra-
matlct A' Tenda ao eacr1ptori;o 4eaU folha a 
em todaa aa llvrarlaa 

T r i b u n a l d o J u r y 
Entrou hontem em julgamento o 

prroesso em que é réo Domênico 
Hantl, aocusado do crime d« mortei. 

Foi defendido pelo dr. Brasílio 
Machado, qoe aloancou sna absolvi 
ç&o nnan'me 

Para rtieumatlimoa 
ESSENCIA PASSOS 

Afim dn eleger o seu dlrootorio, 
lenne te h-. ju o eleitorado italiano 
debta capital. 

Seminário Episcopal. 
Ccmcçar& ) a '23 do corrente e 

prob.rgar ae-»o «té 26 de fevereiro 
preximo aa fériac deste acreditado 
estabelecimento de ensino. 

«DvoeiDOS. Dra. Ollralra »aooraia H anion 
Ci ruão Lítio di Sé, l. (Wb-«t0 »amai; 

F e s t a d e ca r idade 
^J/ua oommiss&o de damas fran-

oizás e brasileiras promove para o 
dia 26, aa Salão Steinway, nma 
grande festa de caridade, cujo pro 
dade Fisnoéaa 'üe 'BeniSle i i i a^ iU-
ternidade e Santa Casa de Mise 
eordia. 

Da commisa&o f, «em parte mmee, 
Joanna VaacoTicellos Ritt, Theresa 
de Benza Franoo Mocteiro, Flach 
fui d, Halpbun e Ruisin. 

D . comi'«!, mmes. Iaabal Teixeira 
de Carvalho, Camille Pioa-d. Pa-
turi au d Oliveira, Fernand Dreyfus, 
Netter, Hildebrand, Alvarez, Jao-
cjnes H enel e Aubertie. 

Opportune mente falaremos oom 
mais detalhe deeee feata de o»ri 
dade. 

C l 
lloja em 'rtrorilla raallaa as » 

bali, uai« qua a coM'aiiO da ra-
vl*io da tarifai iduaearri o IT era-
ia ai.i»embroedi covin aato aaa-
tri daa dllaa 

(Telacrainiiia de Ioal.:•. 
1 ilfo la iinaai p..d«am'm coatradlaar o 

t̂ ao oa qua Ir.atam daa oraaai alKltudfia, 
t i humai a dia tarifai adaanalraa 
Oa Snincalroa lambam aabaai Co »ar. 

JOBI' KKMHb 

FOLHETIM 

Griiie it Kocheláilie 
POB 

« w l e r I s M s a t é y i a 
nouiDA r u n 

A V I I M I Ç A 
XXVIV 

tfma « C M intima 
Perine entrou. 
—Voltaste, emflm« minha filhai 

hae ella a Georgetta. 
Voltei,'mlnbajm»e... Comoeabe, 

1 loja é perto, e o Oulgnolet luvoo 
i trema. 

—Pagaratr te 1 
—Pagaram... Aqui está o dl 

—Nto tronxeite mais trabalho? 
-M&o trouxe... bem sabe qne me 

lavis prehibido. 
-Era inrtll, oom effeito. n&o ta 
" lenir o (le o faaer, porque fa 
i saiilr de Parla, 

•artha aatrimeena, • TrombAl 
i que ndobiúra 0«, rttaiwfto 

duade a ohegada de Perine, disse 
(IBM) | p o r e n t r e dantes: 

-Baiiir de Parisi Ohl diabo, iaao 
é qne oonvém saber I 

Qufgnolet tinha dado um •alto, e 
mestrára na phyalonomta a maxima 
txpress&o de espanto. 

—V&o sem mim I exelamon elle. 
Ah I patrOa, será oapaa de laser 
isso l| 

- Socega, homem. . . Vala 
noaoo... 

— Ora, graça a a Dene I Bafa, qne 
tie tirou qninbentoa kilos de eima 
t o aotomago. E qne a patrôa n&o 
s«be de e«rto nma c uaa.. é qne a 
I atrôa pôde passar sem mim, eu i 
ene n&o posao passar aam a pabOa, 
into é a para vrdeda... 

—E ponjne é qne nés partimos 7 
I erguntou Georgotto. 

Perine betitou ante* de respon 
éor, mas a sua hrsitac&o nko durem 
I tkls do nm scgun'to, apua o qual 
sprerent-iu eeta iar.ko banal: 

—Ar feetaa doa arredores de Pa 
ri* levam toda a gente... Por eun 
Hegnlnte. vamos dar nma volta peia 
província 

estas Informações para o bar&o sko 
ouro em pó. 

—E partimos muito breve, minha 
m&e ? 

—Amanhft, de madrngada. 
—Amanht, disse Martha para 

eomsigo, no ange do snsto. 
—Amanht I axolamon Gnlgnolot. 

Qaa fortuna I 
—Amanh&l murmurou Tromb Al-

cazar. A patnsqolnba nko perde tam-
po... Pareoe mo qne senta a proprie-
dade a arder. 

—Esteu oom vontade de dançar 
da pernas para o ar, oontinnon 
Gnignolet, enja alegria assumia 
propor«6es impossível* de deaere-
ver; tenho tentaçõoe do exeontar as 
tres floxibilidadee do oorpo. Tenho 
eomlohOee de dar um salto mortal. 

—B' melhor que vás fazer % trou-
xa, replloon Perine. 

—Eu von, en vou, patrâa... N»o 
me ha de peaar muito. 

Depois, aeommettido dc novo ae 
oeaao de lyrlsmo, aeoreeeentou Gol 
gnolet: 

—Al, menina Georgetta, qne va 
moa viajar junto*. Vamos ver ttoar 

melros, aa e-trada« departamentaes. 
E' o paraiao. on n&o é ? 

E Guignolet, n&o podendo oonter 
se por mais tempo, e qnirendo sem 
dnvida anteaaborear as alegrias da 
viagem, percorreu a casa á roda, 
de m&o* no eb&o e pés no ar. 

Georgetta »pprrxlmou sa de Fari-
ne e baixou a vr», perguntando lhe: 

- E a Martha também vai oom-
mlnba m&e ? 

— Também, sim, também vaeeom 
a Marthe. 

B a pelattquelra aeoreacenton 
sem transiç&o, dirigindo ae a Geor-
gette e a Guignol-1 

—Vooê«, meus filho*, v»o á nossa 
arrecadado, que já lá e*ta men 
marido, e tratem d* arranjar nas 
BI«NS os fatos, e o* aceessorics. . . 
Prpnls, mettam tudo no curro, em 
ordem; dentro <le nma hora também 
eu lá me acharei... 

Sim, minha m&e, disse Geor-
getta. 

—Him, patrôa, disse lambem Gol 
gnolet, O mando é grande na pro 
vinda; o mundo é grande. Pareoe-

—bafai resmungou Tromb Alou ar, p a n traa da nós, á sombra doa ol m e qoa voa partir para a China, 

que en, cá por mim, la até mniV> 
mais longe. 

E Ouignoletsebluoom Georgttte, • 
fazendo pirueta* insensatas. 

Perine fleon a tóa oom Martha. 
A joven, sentada oomo até alli, pro , 
ximj da janella, eatava quasi de 
eostas voltadas fara a mulher de 
Joio Boele', o pensava: 

—Amanht 1 Partir amanht I Pol* 
nko ra aeompanho I Até agora tem 
me faltado a energia, mas neeeisl 
to adqoiril-al O tampo da hesítaç&o 
passou, e a minha resoloçko e*«á 
adoptada. 

PeHne olhava para Martha oom 
profunda oommoçko, e dizia em vna 
baixa : 

— Nem um olhar, nem uma pala-
vral Dnade hontem que está aosiml 
Q-ie bei de fazer, mau Deus, que 
bel de faaer para ehamar a mim no-
vamente esto eoraçto qoe me fa 
gin 7 

Ao aebo de am minuto atrave*-
H»a vagaroaamont« a oasa, e foi 
ajo Ihar ao pé da eadeira em qoe a 
joven ditava sentada. 

—Martha, minha filha, murmurou 
alta í ainda agora paraoesta me dia* 

trthlda . , Talvsz n&o mc ouv&i 
i es... Ropito, por iasc o qae entis 
disso: vamos r-i.ir do Paris... 

—Eu já tinha ouvido. 
Entai- tres palavras oahiram claras 

e geladas d •» lábios do Ma' tha. 
—Acompanha nos sem pesar nko 

é verdade? proaeguin Perlne. 
—Acompanhai oa ei. 
-Admirei-ta talvea desta anaen 

cia? 
—Nko me admiro.. 
—Comtndo, quero expliear t»... 
—Para qne? 
—Attrndo-me. . . T>eo"te qu- mo 

olçea i Promane* onvtr me, sim, mi l 
nhu filha? 

- P c l s fale. . . 
—Be procedo ataim, minha que 

ri Ja filha, 6e me afasto é* tn própria ' 
a causa, a tua felicidade, n tnn vidn. 

Martha fitou a melhor de Joko 
Bosier bem dr frent», e repetiu ' 

—A minbr vidal | 
—Sim, a tua v ida . . . 
- C o m i ' umIk ? 
—Aqnelie homem... aqnnlle baiáo 

di Btréuy que tu vista na eaaa un 
d» estavaH honton., e qae to dlsre 
no momsnki am qae «a ta arrasta-

va cnmmign, qne viria aqui bus 
c ar-te, aquelle bomara é ncsio, é 
tnn inimigo I 

—Olá I peusou Tromb-Aloazar, o 
barko nko oenoorda oom a mnlher 
do palhaço; qnem tal diria? A oonsa 
vai se ooinplioaudo e t"»nand j se 
dtabolioamnnte interessante. 

— Men Inimigo I repetiu Martha 
com manifesta inoreduli lade ; dts 
qne é men inimigo aqnolle h- m«n? 
t omo é possível haver quem seja 
meu inimigo, en, qae nunoe fia mal 
a ningnem I 

— Nko posso reaponder a «na 
pergunta, mas a f i g u r o te qun o 
barko de Htrény é o 'en anjo mánl 

Perlo« intnTO" pnn se, e ven 'o 
claramente nos olhe>s e nas feiçftes 
(to Marta* a expresako de Inoreda 
lldade de que já falamos, exclamou 
Com deaeBperaO&o : 

—Duvida» da mim I Vejo clara-
mente quo me nko acredita*. 

— B vaeda le,sim. , tiko a acreditoI 
—Ohl mrn Dias. m nu D>ail q u 

foi qoe ta d Isa» aqnullo h mem 7 
que palavra* Ibe ouviste, %ra Mn 
menos da am dia ae t>aua'ormar 
pui tal moto a tua alma? 

—Qne teria elle p-rdido dizer-me, 
deve tabnl o. 

—N&o, nko sei... O qne sei é qae 
Moeiitinament« a tua ternura por 
miro cedeu o logar ao desdém, ao 
assombro, so odio, talvez I E' mfal-
livelmente Influencia deile I E im 

Sosaivel que * todos os embustes 
a soa vida d* duplicidade perma-

nente, -M) tanha Juntado maia aata 
D entira. 

—Porqna rsakci ataea «?e tal m'do 
o bar&o de Btréfiy? pergon 
tba f. lamente. 

P^rqne • atac 7 Ahl qae b* ™ 
náo bonverss s'do illndlda f e u * 
snas palavra*, ter ta la achaco h-a* 
tem obedii «te e terna ermo a*m-
pre t -ta Ni tariaa fok t» mim 
« mo qa<n> fe g de nm objeeto de 
horror. Nk" tari«« rermia'' tko 
oiaalmente an mnanh«e aia Nk" ta 
havatiao mostrado dnaap ed d- pa»a 
et ei saia p lua multar, qua «atoreta 
aa iiko*, qae ee debslbava sm I s f i i 
nas, » a o onr»«tn dri»r"d«Ç dn, a 
qne nfa->ra slrirlr vn i t a ta OS rUws 
snxatba a MI lata os madoe. 
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O C Ö M M E R C I Ö IDE S , P A Ü L O 
m a 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DB. OABLOS PBNNA 

MMOIALIBTà, com 26 «nuca d« pfallea; 
n k u w ia clinica op&talinoloirtca, pot conourio, 

UaWaraláada da lniutirnca a oa KaeuUaaa 
Madiclüs da Bio t» Janeiro; oíullata de Ta-

koapiuaa. r^aldencle e cooseltorto _ rna 
PMta, 1 u A • T Oia|hona. 4a. -Oooanitaa de 1 v « 

« o l a r r Ä Ä j 

«a Wdaa as livraria» 

TELE8RAMMAS 
B«EViÇO BBFBOIAI» 

»» \ 

Oldaâe o notável leuder do parla-
mento inglei, George Harway. 

ATUENAS, 11 
B e s e h e n e « m © r e t a — T e l e -

grwamno reoebidos noota oidade 
eommunioam aovus desordena um 
Crota, em consequenoia do aïaqne 
de va rus aldoiaa musulmanas pelos 
insurrootos christftos. 

~~ HAVANA, 11 
V a S S c e s t s r e «a r e f e r a » 1 » * » » 

„ » n t o B O S > J . t « « - Annuuoia so 
neata oidade quo está Imminente 
n m ocoßrdo entro OB autonomistas 
e reformiBtsa oubanoB. 

BARCELLONA, 11 
K a t a d o d o a l t l o - Bubo so nes-

ta oidade que as auotoridiulea du 
Catalunha so declararam favoravele 

que o governo levanto o cotado 

PELO NOSSO ESTADO 

RIO, 11 
P e p r o g a ç à o d e e s t a -

d o d e s i t i o — O Oiarw Of-
Jicial pub l i ca a m a n h ã o dec re -
t o d o g o v e r n o , p r o r o g a n d o a te 

3 1 d e j a n e i r o o e s t a d o de s i t io | d ( J c i t i o c m Baroellona. 
p a r a o D i s t r t o to F e d e r a l e N i - 1 Essa medida fflra solicitada Aoer-

8 « n t « l 
Diversos negooianteB, om oommls 

sAo, esmolaram auto tiontem t>elo 
commeroio. para as obras da Santa 
Cana. , 

Garantiram ao Diário que a enlm 
oripciMi subirá » mais de cem oon-
toe de róis. 

—Terminaram t r a í ante hontom OH 
exames das esoolas publioas preli 
minores, intermedias e proviaorias 
daqoalio munioipio. 

- A companhia Bilva Pinto re 
presenton ante-hontem o Timhm 
vor tim-tim. 

— O Tribunal do Jury dove ter 
julgado hontem o róo Evaristo Oon 
coiçiio, aocuaado do ferimentos le-
ves. , 

—O delogado do policia vui pro-
cedor oontra a madrasta üa momua 
Estramura Magi. que a espancava 
barbaramente, segundo leve donun 
cia a uuotoridado. 

BM 

pondenotaa que daqui leguem para I O Br. C. Canto ao u . Toledo a 
aeu destino disse no» o ex-agente crime 11S1, de Botucatú; as oivels 
que, devido & inaignlfleanela do teu 14öl, do Espir i to banto do Pinhal, 

» 

\ 
I 

o t h e r o y , d e c l a r a n d o p e r m a n e -
c e r e m as c a u s a s que m o t i v a -
r a m o p e d i d o c o n t i d o rw m e n -
s a g e m a n t e r i o r m e n t e d i r ig ida 
a o C o n g r e s s o sobre a dec re t a -
ç 5 o d a q u e l l a m e d i d a . 

1UO, 11 

M e r c a d o d c » « » 1 « ; ° -
bio abriu firme a 7 S|17. dando os 
banoos a 7 8l32, com pequenos ne 
godos, em pape) repassado 

ca do nm mes 
def t* oidade. 

pelos tepublio'.vnos 

7 H4 

praao. , , . 
Apesar doB grandes negocies foi-

r _ ,1o Hnti 

LONDRES, 11 
KMsenirao « c m i n i s t r o d a » 

P i a a a ç a a — Em um discurso quo 
pronunciou hontem o sr. Miohael 
l l iks Bcaoh, ministro das Finanças, 
declarou elle que.ohegado o momento 
das tropas anglo egypclns muroha-

aobre Karthoum, podirá ao 
parlamento uma somma para auxi-
liar o Egypto. 

ATHENAB, 11 
« l « I « t r * « a 

•Pediu exoneração do car nm café e das cotações de Ban. | G n e r r a 
S " l M P P « e c e n d o maior pro L , de ministro d» Guerra o gene 
^ a» letras, os bancos nfto Vannoosky, sendo substituído 
Baocaram a mais de 7 3il0, li .vendo j polo general Trotsky, 
p r o o u n a 7 7j3ä 
• F o r telegramma era esta a posi-
ç»o do mercado nos Estados 

u . M . 17139.. flantos, 7 ll4. 
* BIO, 11 

C t i f e r w e U p r i l t i e a - O mi 
niatro do Interior e Justiça teve 
hoje demorada oonforonoia com o 
presidente d . BepubUea, Bobre as-
Bwaptos importantes de poUtica. 

F e l i c i t a ç ã o a o g e n e r a l M a l -
l e t — O Bonador Quintino B-^jaynva 
foi hoje felicitar o general Medei 

Mallet, aju^ s l i te-genoral do 

8 ANTI AGO, 11 
R c s t i t u l c & o d « d o u « P o r * » 0 

a o Pe rúh -Con t inúa a oorrer oom 

restitui»"! ao Peiti os portos d e ^ ® ' 
ena o Arioa, dispensando » m d e " m 

nisaçio de de i m i l h ^ ^ d e S 0 „ B j 

com a oondiçâo_ d 0 P e I Ú e n t r e p 8 r 

um porto i " l J o l i v i l l . 

TOS 

exercito, 
Ç4o. 

pela Saa reoente promo-

D e e f i d e a i m p o r t a n t : « - P r o 
groKaçX* 4 o s i t i * - N f i o será de 
admirar que, em virtude da oonfe 
«eaoia havida hoje ontr« o ministro 
d a Justiça e o presidente da Kepu 
blioa, sejam amanhS publicadas de 
cisões importantes sobre o estado 
de sitio, o qual corro que será pro-
logado por mais trinta dias. 

SANTOS, 11 
V a l l e e l m e a t « — Em S . Vicen-

t e falleoeu, na madrugada de hoje, 
o di . José Bubim Cesar, illustrado 
advogado do nosso f6ro. 

Bcr. enterro teve onorme aoompa 
nhv.mento. 

Foi sepultado em 8. Vioente 
mesmo. 

O finado deitou a família em ex 
b e m a pobreta . 

L i n h a d a S o r a C i n t r a — A 
inauguração definitiva da linha dn 
Nova Cintrn ostá marcada para o 
proximo dia 19. 

• m m i c r a w t e s - C h e g a m depois 
de amanha, polo vapor allemfto Co-
bltm. detenta iiunlgrantes. 

BtJENOB AIRES, 11 
P r t a K o d * U M N i R t T o r e s s I 

—Foi preso o assassino Toressi, 
que Be obstina em negar a auoto-
ria do monstruoso crime ha diaB 

pratioado na povoaç&o do PlUr 
Ha aqui geral indignaçfio ooiitr» 

esse perverao. 

MONTEVIDEO. 11 
C a n d i d a t u r a C o e i U « - Cou-

sidera-so aqui francamente invia 
vsl a candidatura do dr. Lindolpho 
Cuestas & presidenoia da Republica. 

A do dr. Gomensoro, de dia para 
dia, ganha torreno amparadn pelos 
votos do partido blanoo. 

O dr. Gomonsoro manifesta se ad-
versário intransigente da diotadnra 
do sr. Cuostas, elogiando a íorma-
ç&o de um oonselho de notáveis, 
formado oom elementos dos treç 
partidos—blanoo, colorado o fcon-
stitncioral 

« a i a p i n a s 
Benliearam-se qnar ta toi rs os . ' ta 

n o t ilnv.es du escola do laqua-
ral 

—Foi multado em 101000 um en 
grai:ito, que, assim, pagou » impor 
tuncia do ongraxamonto ds oom 
raroa de botinas. 

— A Camara Municipal rennin-sc 
ante-hontom, para apurar os votoa 
da ultima eleição àe vereador. 

Resultado da apuração : tenente 
coronel Oscar Leito de Barros, b <G 
votos; dr. Paulo Florenoo, J32, ior -
quato Braga, 1. 

—Terminou ante hontem u cons-
truoçfto da ponte provisoria sobro o 
rio Capivary, por onde paBsaifto os 
t rens ligando aquella oídaie p" 
bairro do Funil. , , 

— . Parece, diz a Ctdatle, que o 
centenário da elovaçfto de Campinas 
6 villa será commemorado da ae-
"^Ao 8 meio dia de 14 do corrente 
effeotuar so-& a sessão magna aa 
Edilidado, disoorrendo sobre o 
Oto histórico um orador rf ^ -

Em seguida o o l V — 
p de na caOo ^ ^ o n . o ^ 
t°,í 0 1 ' u.do o primeiro ediiloio pu-
l1 — i— -

Easa plaoa oonterá os nomes, n&o 
só dos primitivos vereadores, mos 
também dot aotuasB, ligando-se as-
sim o pausado ao presente. 

O Paço Munioipal e a praça Ben 
to Quirino ettarão adornados, to-
cando no nltimo logar uma banda, 
á noito. 

Todos OB emprogadou da Cattara, 
naquolia data, tei&o dispensa de 
serviço.» 

ordenado i l ü í menaaeB), pediu exo 
neraca j ; quanto a supprimanto de 
sellos, podin i'00 on 300 dellei, e 
passados muitos dias, »penai reoe 
bia... 40 ou «O! 

Registrados com ou Bem valot, o 
impossível, pois n&o existem sellos 
Br. administrador dos Correio», por 
piedade lembrae vos do quo também 
somos ttlhos de Den» I Prot iden 
cias I 

EBtA maroada ?patf 14 di) oor-
rento a 4S sossio poriedies do> Jury 
datta comarca, havendo, aoi qu» 
oonsta, ponooB prooossof«. | 

—Babemos quo alp.unB ca-nOüui 
ros cogitam de levar a e£Mo »3 
fostividadea du glorioso m a r t t c 
Sebastifto, toudo de vir, por esaa 
ccoasiSo, uma oxoellent» bania de 
mnaioR. . , 

Oxalá conaigam a realiBB'* ' aeu 
ees intentos, poia que ha »pos 
i fto Be roalianm aa festividn\* em 
honra daqutllo patrono. 

Ha baatsata tempo ae -iham 
iniciadas as obras da egreja aatrm, 
e, entretanto, apoiar de bcl.seun» 
mente, oomoçadu, fazendo li_nta ao 
arohitooto quo n delineou, líBrnm 
paralizudon os trabalhos Mali um 
pouco do esforço, e t . rfto couiuido 
as obras, cuju to: minaçRo imto 
elevar/i os saptimontçs rohnosr.» 
qui ornam c mgrandocom eate 
bouduso povo de Barretos. 

—Acha se funocioniudo„ cai b ia 
concorrenoii!, um »rparolho lhono 
graphioo de Edison. 

—Tnmbem está om preparo nma 
casa para o fim de nells fuuWonar 
uma oompanhia do fantoobs. 

Muito bom, o fiquemos pouqul>. 

A bordo do «Almirante llarroiO. -
maUoa-A' vinda nu .«»crlrlorlo doaUfoma a 
om todaa a» livraria« 

C * l o « i « 
P r -

. . . • cosapra de n n n*o quo, 
e t i nome doo porluguezos aaidon-
tes no Brasil, serft offerocid a Por-
tugal, em commcmoraçSo do 4<> 
centenário do desoobiimiito das 
índias, já obtllo snbBOripíS nesta 
ouiiUI 3fl'4O6$50a y 

a t 
Está distribuído o n. \ o Ma 

e 1489, da oapital. 
JULMAMXMIOB 

Habe ai-Corp u« 
Capi ta l -Paolen to , Jofto Baptista 

de l i m a . Prejudioado por achar se 
solto o paciente; unanimemente. 

Capital—Paoionted, Miguel Tole-
do e Mtroolino Emilio. Conoo'leram 

ordem paru o oomparocimonto do 

Saoiente nu primeira sessfto, pedin-
o-sc inform«ções; unanimemente. 

Beciiriot-crima 
W. 789. Jundiahy — Recorronto, 

Manuol Fornaudes do Araujo; re-
corrida, a JnBtiça. Relator, o minis-
tro TolnJo, juizes, os ara. Bibtjiro 
e F. Alves Neg iram provimento; 
unanimomeute. 

N. 788. Sorooaba—Rocorrente, o 
juízo, ex-officio, recorrido, Francis 
eo Pesait». Relator, o ministro C. 
C.'anto; julies, os ura. M. Cesar o V. 
Cardoso. Negarum provimento; una 
nimoiucnte. 

AppeUaçikl rrinv s 
N. 1174. Borra Negra—Appellan 

to, Mareou Angroauani; appellada, a 
Justiça. Rol tor, o ministro Ribei-
ro; riivinorer, oa si a. P. Eima e 
Godoy. Nogu.-sm provimento; úna-
nimemente. NSo votou, por impedi-
do, o mluistro F. Alvos. 

N. 116!) —Barapuhy— Appellante, 
o Juízo, ex officio; appollado, Adfto 
Bodriguea Cyrineu. Relator, o mi-
nistro P i lgado; revisores, os srs. C. 
Canto o T j ledo . Deram provimento, 
pola prcotdenciu ôan razõos do ju i i 
de direito; ananlc.emente. 

N. lir,7 —GuarsH iguetá —Appel 
lantc, a Justiça, por sen promotor; 
appellado, Lauriano M a r t i ' " " 
tor, o ministro " . , l e u ' 
oB si" ~ - »»• tevlsores, 

X Caidoeu e Delgado. De 
raftl provimento Fara annullur o 
ju lgou ;u';o ; unanimemente, 

N. 11118-Bftu Manuel—Appellan 
te, d. Maria Jounna do Jesus; uppel 
lada, a justiça. BeUtor, o ministro 
Godoy; revisores, os Brs. M. Cesar e 
V. Cardoso. Negaram provimento; 
nhanimemento, 

N. 034 - Capital - Appillante, 
IIypS«I ;io CaBftban; apiiollad", dr. 
Joaquim Anton'o Mattoso Ferra i . 
Relator, o ministro Dolgado; revi-
sores, oh sra. C. Conto e X. dn To 

bana l oartas qae apanhou ao aeu 
marido o qne provam a sua culpa-
bilidade. 

Ora, o barão, que ama tua mu 
lher, eaoarrega um individuo oba 
mado Gimblot de oonseguir apa-
nhar o oofro que continha aa misti 
vai,, mas elle, em vea desse oolre, 
traz outro que encerra um cj l lar de 
pérolas de grande valor. Essu oofre 
snspelta-se, depois, que foi fartado 
pelo pintor Paulo Verdier, que foi 
encarregado do pintar o retrato da 
baronesa. 

Ora, Paolo 6 noivo dc uma gentil 
rapariga, ItoBette, que, carta da in 
iiooonoia de ceu adorado, so põl 
cm oampo para dasoobrir o oofro e o 
ladráo. Aqui é quo começam us perl 
peoias.Rosette procura o oolre em 
meios mnito diversos. 

Ditfarça ao em grumete, em dan 
çatina hespanhola, era bufarinlioiro 
em duma da alta sooiodade, e por 
tal fôrma ae conduz na doseoborta, 
que encontra o ooíre dobarfto, quo 
o entrega a sua mulher, cujo perdfto 
obteve, omquanío Roeette oaBa oom 
l'aulo. 

A musica de Vasoonr é lindifi 
sima. 

POH ALLL AFÓIA 
O Mionoillo DA OOQCII.UOHK — A 

OFEBBA DE CUBA—A MOLHBB D» 
VBKDI—O 3YHTKMA MBTBIOO S51 
IKOLATEKRA— FKSTB BOVINA NA 
AFBIOA OOOIDBNTAL—O BB. FRAN-
CISCO GLYCBBIO KM PoBTroAi.. 

Musica. 
O difitineto maestro Romou Dio 

neai já isot impresuo, om cdiçfio da 
cai:a líovilaoqna, a fragmento do 
C6ro tiei ParruccMeri, da opera oo-
wioi D'Artagnan. 

Agr.-.decomos lhe o exemplar quo 
noa offereoou. 

O Banoo de Portugal no Brasil. 
Telegrammaa do Porto, nos jor-

naes de LisbOu, informam que o 
concelho do fl0 p o r t a j a l 
„oBh-Vfl ila incumbir o sr. conse-
lheiro José Pereira Barbosa, antigo 
administrador da oaixa filial na oa 
pita', de vir ao Brasil tratar do 
alargamento dr.a relações commer 
oiaea tio mesmo Banco c^m aa noa 
sas princípios pino»«. O oonselho 
deu assim um testemunho de apreço 
aoi rolevautcB sei viços que o sr. 
bjnselheiro Barbosa tem prestado 
ao Bauoo dnranta Isrgcs annos. 

Sociedade de Benefloencia Bra 
sileira om Portugal. 

O oonselho director dessa sooie-
dade já diat-ibuiu pelos seus pen 
sioniatsB os 213ÎP00 da BUbsoripçao, 

Tendo uma revista allemá noti 
oiado que se descobrira o miorobio 
da ooquoluohe, nm oollaborailor do 
tiga.ro entroviBton o eminente dou-
toi Mctoliwikoií. Esto disso ao Jor-
nalista; 

—Ha pelo monos o que ohama 
mos uma desoobcrtn de faboratorio. 
Li o artigo da ruvista allemá o sei 
qno os doutores Cr,aplev«ki o Hor 
sei, a quem se attribtie » desnol'erta 
do bscillo da oiiqnelnuhe, deolarara 
ter verificado ein cu l tos ossos do 
coqnoluohe a existência de nm mi 
orobú partioular. distinguindo ao 
de Única os que ae conhecem já o 
quo pôde per o baoiUo provoondor 
d* coqueluche: eis tudo, e já ó 
muito. On doutores CiaplevBki e 
Hersel oatáo dooididos a píonugnir 
OB pons estudos, onjos resui ta íos 
são atd agora muito animadores, e 
n i o á vedado esperar qne possam 
brevemunte afilrmar a descoberta 
do baoillo da ooquvluchc. 

j t . t Apesar de toilas »s oonces 
bõíís O.o qr.antis autonomias ha, 
feitas pelo Ministério Sagasta á ilha 
de Cuba, os insurrectos náo pare 
com ditipostos a dopôr as armaB. 
Ai.ida í&o ha muitos dias, varias 
guerrilhas rebeldes, formando um 
total do ÜOU homens, utaoaram a 
aldeia de Ban J u i n de las Veras, na 
provlnclá áé Las VlUaS. E . a a al 
Sela tem uns 2 000 habi tantes ( 
está «itnada a 31 k U o m e t ^ i de 
Banta Clnr». 

O inimigo foi repellido depois de 
unia oncurniçada luta nas ruas, nas 
qunec deixou oito mortes. Os de 
fonsores tiveram um sargento e tres 
guerrilheiros feridos e morreram 
dons oamponeeos •e uma mulher. 

O general Aguirre sabif «om uma 
oolomna em perseguição desse grn 
po rnbelde, enoontrando a pouoa 
distanola da aldeia atacada os ea 
daveres de mais de dose rebeldes. 

O inimigo deve ter levado mçitos 
feridos, porque a refrega foi rija e 

CORREIOJIOIPaETAS 
Depois q a e abrimos «sta r.piocia 

da aeoç&o, itouva um vordadoiío 
diluvio du poesia na nonra folha. 

Abriram se as eataraotua da lnsoi-
raçto e, pelos modot, as trovas cho-
verfto por mais do quo oe queronta 
dias e as quarenta noites biblicas; 
mas, Infelizmente, poucos Noés so-
brenadam. 

Segunda-feira oontinuaremoa k 
seoçfto, qno se n&o tem publioado 
nestes últ imos diaii por falta abso-
luta do espaço. 

Aviem se os trovadores. 

lho. interessante quinzena* desta l e â o ' D ü r , m „rovimento e para que gese afu ' »bert» em aosaSo de 
Capitn). I - 1-1- _ An UlWlVtll' Tina- I * . _ I I n.-nnac 
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SANTOB, U 
R e n d i M i e n t o l i c e a e s -A Al 

fandega rendou hoje 1 iíOiüõOífifiO. 
A Becebedoria, 1.519:894í523. 

» e a p a c f c « « d e ei>ré Pela Re-
cebedoria de Rendas foram hoje 
despachadas 16.751! saooas de onfé 

P a u t a d e c a f é — P a u t a de café 
para a próxima semttna: cufé bom, 
800 réis. 

• • v t m e n t e m a r l t i a s o — En 
t raram boje ob vapores. 

Inglês Wattenhan, vlndn de Car 
ílffptofl?"1 n * r v l i a ' Comoanhla 

Naolonal Ypiranga, do Rio, oom 
vários generos, a Silva Araujo; 

Inglez Qncian Prince, de New 
York, masma Carga, a Belmarço 
6 O ; 

O lugre americano Viator, do Ro. 
sarlo, oom alfafa, á ordem; 

E o patacho naoional Kontler, do 
Tijncas, com vários generos, Idem. 

Sahlram os vapores 
Franoei Califórnia, oom café, para 

New-Orláans; 
Ingloz La Plata, mesma oarga, 

para Bouthampton. 
O hiate nacional D. Jtodolpho, com 

vários generos, para B. Francisco; 
E a baroa anstriaoa Blantina P. 

em lastro, para 1'ensacola. 

SANTOS, 11 
M e r c a d o d e c a f é — O merca-

do do eafi'' abriu com procara ro 
galar, to rmndo se calmo durante 
resto do dia. 

Foram oilectuadas venda 
23.000 Bacias, na base de 8$600. 

Entraram hojn 19.100 saooas. 
Desde 1», 171 947. 
Btook, 1.078.374. 
Em egoal data do anno 

do, entraram, 32.717 saooa»; desde 
1», 201.247; stock, 791.93(1. 

Desde 1° de jalho até hoje, entra-
ram 4.134.507 saooas. 

Bahldaa para aEaropa , desde l.n , 
141.445 i para os Estados Unidos, 
6.500. 

• a r c a d a d e c a m k l e — O cam-
bio baneario foi hoje eotndo 
7 7|32; e o partlonlur, a 7 9|39. 

O movimento do dia foi rogular. 

LONDRES, 11 
r a l l e c l n t a t « d e ( < e « r ( > 

j u t r w e j — A o a b a de falleocr nesta 

6 Ha. 
Seminário Epiicopal—Cantada, ás 

M i s s a s d e h o j e 

Cathedral—Rezada, ás H 1/2 horas 
e na eapslla do Sacramento, áB 9; 
cautada, ás 10. 

Ordem 3» do Carmo—Rezada a pra 
tica, ás 8 horar 

Egreja de S. Francisco— A's 6, 7 e 8 
horas da manhá; terço e bençam d' 
BB. Sacramento, ás 6 Ii2 da tardo. 

Matril (U Santa Cecilia—A e 7 Ii2 
e ás 9 horas. 

Santa Thereza - A a 6 
Srmina 

8 horas. 
Matriz do Bras—A s G Ij2 e ás 8, 

com pratica, e ás 10 horas. 
Bna Morte—A's 8 1t2. 
Matriz de Santa Ejthújenia—Ae 8 

10 e ás 10 1{2. 
C<mnolaç/lo—A'B 8 Ij2 o ás 9 horas, 

com pratica. 
Egreja tie S. Gonçalo—A s 7 e ás 8 

horas 
Sanntuario da Sagrado Coração —A s 
C, 7, 8, 9 9 10 horas, eata ultima 

oom Rxplicaçfio do Evangelho. 
Egreja do Roiario - A o meio-dia. 
Casa Pia—A s 8 horta. 
Immacxilado Coração de Maria—A s 

7 horas. 
Capella das Filhas rle Maria—A's 9 

'"FarorJim de S. José de Belém—A s 
10 horas, com prntioa. 

de 

H' .je, ás ä horas da tarde, na m e 
do Thesouro, 11 A, réalisa se a as 
sombléa eral <io Photo (.'lub Pau 
lista, para (llscnssáo de assumptos 
urgentes. 

| E I L Õ E S — Reulinam se amanhá 
os seguintes 

De magníficos moveis, machinas 
de onstura, relogios de parede, lou 
ça» (grande sortimento), baterias de 
oozi .ha, vidros para pliotographos, 
ferramentas paia ourives e relojoei 
ros, patine oto., na rna S. Jo io , 63 
(armazém), ás 11 1 £9 horas, pelo sr 
Chavea Le»l; 

De seccos e molhad"s, balanças, 
pesos, medidas, armaçio, baiofto 
moveis e ntonsilios do nogooio, na 
rua Dutra Rodrigu«s, 45 (Ijuz), 
mesmas horas, pnlo sr. Moreira 
Campos. 

Cnmara Eoclestaation. 
Foram cnnondidas as seguintoa 

dlppinsir mstrifioniaes: 
Santa Epbgenia, a favor de Ma 

no«l Ferroir« Valério o Anna da 
R icha; de Zanetti Botiro e Maria 
liarro; 

Santa Cecilia, « favor do dr. Anto 
nio Mr.riMino Alvo» de Moraes 
Aloi dia Borba; 

8S, a favor de Vioenao Purgatorio 
e Elvira de Thomase; Angelo Spoc 
d i t e e Stveria Porrotti; 

ContolaçOn, a favor do Urbano 
Ribeiro e Maria de Jesus Brito; 

8. Bento do Sapueahy, a favor de 
Franoisco Alves de moraes e Leo 
poldins Maria de Jesus. 

—ProvitOes: 
Qulnqaennal, a favor da oapella 

de Banta Bosa de Viterbo, em B. 
Sim fto; 

Do zelador da mesma oapella, a 
favor de Antonio Augusto No 
gueira; 

Nomeando uma ooumlssfto das 
obrai da matriz de B. Joaquim do 
Cambuey. 

—Portaria nomeando Domingos 
Granato l ibr iqaeiro da matriz de 
Santo Antonio do Pinhal. 

R t O e l r i o P r e t » 
Continua a trabalhar nnquolla oi 

dade a troupe lyrica Dc Mattl». 
—Estréou a companhia de varie 

dadoa de Fanre Nicolay. 
—Fjilleceu, no dia 8, oia okob (lo 

dr. GasmSo, » pajrultt Thorez», 
conaidcra?a otn ootres tempos o 
modelo daa criadas. 

R i o C l a r o 
Qnlnta feira pasaon por aquella 

oidade, oom deBtino ao Banharáo, 
o sr Campos Salles 

—I onBta ao Diário que será no 
meado subdelegado de policia de 
Morro Pellado, om substituiçfto ao 
sr. capitfto Arruda Penteado, o sr. 
Bonifaoio José Rabello. 

Amparo 
Foi multo festejada a dlstlnctt 

a.Ocriz Zi ira Ticr.zo, na noite de 
quartvfeira, am que fez bonailoio. 

E j t é alli o sr. Pedro Fernan 
des Lara. 

T a n b a t é 
Do nosso ccrrespondouto, em da 

ta de unte hontom: 
Enoorrari.nl bo tinte hontem aa 

novenas de Nossa Senhora da Con 
ceiçfio, na egreja do Pitar o no 
Convento de Banta Clara. Neste, 
houve misss colemne. praticas e 
commnnháo geral, oommungando 
grande numero de possoan. 

A todos 03 aotos assistiram os 
irmftcs da Ordem Terceira. 

— No Quiririm, houve, também 
hontum, fusta, quo constou de miB 
sa, prooisoáo, loilfto eto. Tocou em 
todos ns cifâcioB a bando maxical 
Lyra Taubatéeme. 

Do lar dc nosso imigo Antonio 
Carlos de Alvarenga Júnior, loi 
ante hontem arrebatado pola morte 
o aeu querido Qlhinho Cesar. 

Na certeza de quo, oom a perda 
do seu inolvidável C3sar, o céo lu 
crou mais nm anjo, r.ftu apresenta 
mos pezamea ao nor.so amigo. 

—Também fallcoen o menina Al 
varo, filho do sr. José Ber.cdlcto 
Marcondes do Mattos, illuHtrs pre 
sidento da Camara Municipal. 

—Hojo devem se reuni« os mom 
broB da Camara Munioipal para fa 
corem a apnraçfto das netas que ti 
veram, na eleição do dia 1°, os 
dons vereadorot. 

—Aohava se aqui oom s. exma. fa 

SÍ1I?„°JFFLVLFTÁP"E"TRÓRN-.T)F.'LS, líIVÜB 
Guerra, que acaba de pnblioar o 
bello livro de oontos, No Lar. 

Alvaro Guerra veiu a outa oidade 
em geso de lioença e com o fim de 
tratar de s u . saúde, que Be acha 
bastante alterada. 

Sea prompto restabelecimento é 
o que snhelnroos. 

—Deve reunir eo om aessfto ordl-
naria, a 28 do corrente, ao melo 
dia, a ( r r a a n d a r l d a Misflrioordia, 
no Hospital de Hanta Isabel 

—Está gruvi mente enforma i 
exma. sra. 4. Othilia Pereira, dile 
ctu filha do sr. Man< el Pereira Bar 
ros e sr.brinho de d. José Pereira da 
Silva Barros, arcebispo de Darnic 

Breves melhoras. 
- Para ossa oapital cmharoou 

hontem o rvmo. padre Antonin F i r 
mino Vieira de Araujo, direotor do 
Collegio Coração de Jesus.> 

• a r r e t e i 

Em relnç&o ao telegnuma do 7 
Ù8 ontubro proximo patsti), om 
que a Camara Munioipí de S, 
Paulo solicitou formo revogVSi a or 
dem n. 31, de 13 de ontttoo do 
anno proximo findo, isontado do 
direitoB de oxpedlonto o uatei ial 

o jnir. a quo 
nimemento. 

jnlgue de mentis; una-

Appellaíões cit eis 

iS. 1454. S. Carlos do Pinhal — 
Appellantc, o Jnlao, ex officio ; ap 
pellados, Vicente LeBsa o d. Maria 
Etelvira . Relator, o ministro C. 

- , Canto . revisores, OB srs. Toledo 6 n u B U l l , 
neceascrio para iUnminuçfc electrl- F. Alves. Negaram provimento: una-1 j , o n t o m ; 
oa dosta jiapital, a Dirociort* das | nlmsmonte. 

Appellante, 

lo do novembro, entro os vi gaes 
do tneemo oor.nclho, era manifesta 
çáo do reg'-.oijo per tor o or P rn 
dento do Mornos flcitdo iucolume 
do attontado dc 5 do mi vmo wez 

F a c u l d a d e d e D l p e i t o 
Resultado dos exames de ante-

Rcndaa Publicas deolsrta | u e o 
Poder Execntivo nfto tem (ompoten 
oia vara oonoeder isençõel que não 
estejam concigsadm ra ei. 

Alfandega de S. Puulo. 
Em resposta ao offiuio t. 77. de 

14 de outubro, cm que eisa Alfan-
dega conenlton se os fab^oantss e 
vareglttas do m a n u f a t u r a do famo 
e bebidas ulcoolicas poden vender 
taes meroadorisB som o ptgamento 
do imposto, náo incorendo em 
mnlta, desde qne essa ispartiçfto 
nfto tem sellos necessário, decla 
rou ae qne, nfto existindo oat&mt>i 
lhas desses impostos, n&o se pôde 
exigir de quem quer qte soja o 
pagamento do sello, porjue Beria 
tolher, desta fôrma, a libfrdade d< 
commeroio. Declarou-eo taais que 
já foram dadas as prbvidií'-ias pre 
oisas afim de serem remettidas as 
estampilhas paru a oobranoa dos di 
tos impostos 

N. 1402. Capital — Appellante, a | 
Camar» Munioipal ; appollada, d 
Luiz» nonol ick . Relator, o minia 
tro P.' Lima; revisores ob srs. F. 
Alves o O. Ribeiro. Deram provi 
monto para reformar a sontença 
contra o voto do sr. F. Alvos. 

N. 1403. Capital — Appellunto, a | 
Camara Munioipal . appellado, dr. 
Numa Pereira do Valle, mulher o 
filhos. Rei itor, o ministro F. Alves; 
revisores, ob Brs. O. Ribeiro o P. | 
Lima. Deram provimento, para ro 
formar a sentença; oontra o voto] 
do Br Forreira Alves. 

Morreu em Ciudad Real o sr. 
d. Manoel Maria RanoéB, mnrquez 
da Casa Laiglezia, antigo jornalista, 
tendo sido direotor do Diário Espa 
nol, deputado, secador e miniBtro 
dn noopnnhB no Braril. na Buiasa, 
AUemanha, Anatria, Ilalia e Ingla 
terra, achando Be aposentado desde 
1895. 

20 ANN'o 
Diltincçtli em econbmia politica 

Está nomeado o dr. Bonjumin 
Frii-klin Ramiz Oalvfto lente da 
cadeira de grego do externato do 
Gymnaslo Nacional. 

Do nosso correspondente, em data 
de 3 ; 

• Conjanetamonte oom as elolçfles 
estsduaes realleou se, no dia 1° do 
corrente, a eleição de sete vereado 
ros á Camara Munieipal. T)os elei-
tos, oinoc sfto cm iiubstitulçfto aos 
vei oadnres que resignaram seu man 
dato, o doas, em conaeqnenoia de 
elev^Çfto do villa, a oidain A esoo 
lha foi anortadii especialmente dos 
sra. Oabriol Dinis Junquolra, Anto-
nio Vasooncollo"! o Lula Bor«»s, vis 
to quo n&o lhes faltam aplldAea 
para desempenho desse onrgo. 

Como so ?6, Barretos ó uma eMa 
de; entr"tanto, qne ornei decopçft 
para quem rnnid» nestas zonas I O 
oorrelo, único vchicnlo de eommn 
oaçfto qne possuímos para cs onn 
tros ma's adoentados, nfto adeanta 
dos, nfto psHsn de uma sombra do 
agencia postal, tal i a oonfutfto ou 
detliiixo da parte daquelles jque tAm 
a obrlgaçfti; d» liem servir o pnblieo, 
o. mo funeclcnarlcs pnblloos qne sfto, 
Aotnalmontc, rfto tomos agonte pos 
tal, porque o qne ainda ostá ser 
vindo pedia e obteve oxonnruçftc, e 
a pessAa nora« ad» para substituil o 
nfto acooitoa o cargo. 

Ila muito tompo qne nfto existe 
um só aclio na agencia, tendo da 
ser rcmetUdas, multadas, a« corres 

Festim acRdemioa. 
Concluiu o curso d«; «aienciaB ja 

ridicas o Btciaea o dlslisoto moço 
sr. Jofto Teixeini das Neves. 

Por essn motivo o novo baotarel 
reuniu, em cl na do dr. Oalvfto Bue-
no os fiauü smigB' e ooll^gas e i ITe-
recon lhes m a lauta meBa de iôoes, 
t rcando-B? por essa ocoasiío di 
verios brindes, ontre os qaaea se 
dnntacarar.1 on do dr. Jofto Montei-
ro, á mocidude acadomioa; do dr. 
Carlos de Vasoonooilos, em nome 
da clfHse mediou, io nove baoharol 
e «OH académicos prcBuntis. Outros 
brindes so fizeram ouvir, aendo si 
gnlfieativamcnto Baudadoi o dr. Jofto 
Teixeira, una cxma. fanilia, bem 
oomo o dr. Oalvfto Bieno e sna 
exma. esposa e outras pessoas pre-
sentes. Findo o lunch Ktguiu so ani 
mada «oirte dançante. A reunião, 
que oompamoerata, a lén de oollrgas 
e amigos, oa dra Jcfto Kopteiro.Csr 
los de Vasooncelles, Pereira da Ro 
fihf S o ^ a m Ê m 1 " " " ' 

O Berliner Btrsenhirier aconselhe 
as sooiedades allomftcs de emigra 
çfto qne mandem expedições de 
moç'12 aliem? ) para aa solcnlaa do 
Rio Grande do Sul, onde 6 muito 
eecasBo o numero de mnlheroB. 

Almanaclt Brasileiro. 
Dos srs. Fagundes & O., estabe 

leoidos 6 rua da Quitanda, reaobe 
mos nm exemj lar do Almanach 
Brasileiro iia Família Christã, para 
1898. 

E ' uma pnblioüçfto intereaaintiB-
oom escolhidas partes reli-

giosa, litteraria e reoreiativa. 
Traz, além d s uma imagem colo-

rida d e San t i Maria, os retratos de 
S. S. Lefto X I I I e mons. d. Jofto Es 
berard, fsohando o volume a Ave 
Maria, eôro para meninas, por Fran 
oesco Savorío Uollina. 

plenamente em civil, criminal e inter 
nacional 
Alfredo de Oliveira Ramos. 

Plenamente 
Mario Gomos Paim. 
Ciooro Eurico Leonel 
Tofto de Campou C. Vidigal 
Sovoriano Emilio de Fignoiredo 

Plenamente cm economia politica, inter 
nacional e criminal e simplesmente 
em ciiHl 
Eugénio da Cnnha Mello 

Plenamente em economia politica e in 
ternacional e simplesmente em crimi 
nal e civil 
Poregrino Vloira da Cnnha 

Plenamente em criwinal t internariona-
e simplesmente em econotnia politica 
e civil 
Bolisario Pereira de Carvalho 

Plenamente em economia politica e sim 
plesmrnte em internacional, civil e cri 

minai 
Horácio Gonçalves Psrelra 

Simplesmente 
Vieente de Paula A.Prado 
Resultado dos exames de ante-

hontem: 
1.» AKL'0 

I a turma 
Plenamente 

Alfredo de Lima Camargo ? 
Jofto Rodrignos Maohado Podrosa 
Arthur Ferruz Gnimarftos 
Octávio de Avila 
Domotrlo do Azevedo 

Simplesmente 
Fernando Paes do Barros 

3.» HÉRIB HOUIAI. 

ob defensores da aldeia, convenien-
temente distribuídos pelo capitfto 
da guerrilha, castigaram valente-
mente ob assaltantes. O capitfto tem 
sido muito elogiado. 

O general Hernandoz Velasoc, 
quando so dirigia p i r a Gnanajay 
cora OE fsridoB dos nltlmos ooab» 
tfB BuSt«hton nr.trido tirnteln oui« 
uma força lofoelde, oausando-lhe 
trra mortos. 

Na linha ferres de Sanotl Br.iri-
tua, explodiu uma bomba i pass-igem 
de um comboio de ;'9BSi*gciroa A 
explosfto doatruiu quatro oarrusgens 
e foriu dous viajante». 

O vapor Alicante, em viagem por» 
li Paninsnlu, lev» a b : rdo 80'.< s 'ida 
doa dcect Sfto aoompanhados por 
hmfts de oaii '<ade, quatro modioes 
e i s enfermeiros neoessarlos naía 
o serviço. 

Máximo Gemez publicou um do-
cumento com oaructer offlclal, to-
pellindo em absoluto a autonomia. 

+t+ Oomo ]á 6 s tb ido em B. Pau 
Jo, failiiceu, na sua propriedade de 
S tn t s Agbta, nu edade de 78 annos, 

Collaçfto d e grau. 
No dia J 5 do corrente rooeborà& 

o grau oito bacharelandos, formados 
nltiinamente pela nossa Fuenldadc 
de Direito. 

í?al i t i om nome dos novos diplo 
mulos o cr . 5o5o Domingues Bum 
puio, sendo parBcympho o dr. l ia-
pb.ael CorrÔH. 

WaTfcíÃS OFFICUES 
«Indeferido» foi o doapaoho qnu 

tnve o reqnorimonto de 1'relidiano 
•I (ihto da diivb, pedindo 15 diuo U-
oeuça, pa ra sc tratar. 

4t+ Communicou oe ao úireotor 
do grupo osoolaB de Taubaté qne 
llio foram romettldos ob livroü i'Rrv, 
oa promios deste anno. 

4.14. Vai sor psgs ao porteiro da 
Eaoola Normal, Pranoiaco de Puulu 
Marquea, a quantia do 204S100 e 
mais 1Ó03 para us desposas naquolls 
ostabelooimento. 

| t 4 Bolioiton se dit docretaria da 
Fazenda sor 1 aga ao dr. Guilherme 
Alvaro, insprotor sanitário, a quan-
tia do 8.;»23$912, pelas despesas da 
oomniss&o sanitaria de Sorocabt, 
• ' n e novembro nltimos. 

. t T . ' , , » » ! ' ' " " « «»o Pó lo sor ++4 A suppiiv. . »• . . . . . 
at tendida, visto como, J10 '* 
taçft) q u e allega poosuir, ~ b, 
acha oomprebendida nas d i spc í , 
çõea de qualquer doa partigraphon 
do ait. 121 do rognlamento, de 27 
de novembro de 1893. 

J.t+ Comiam içou ee noa ooiibuIob 
o vioe-oonaulea extrangeiros quo. a 
9 do oorrente, asanmíu intorina-
mento, o oargo de Locretario do In-
terior, o dr. Jofto B. ptiata de M< llo 
Pelxot >, om BubBtitniçfto ao d r An-

Telegrnmmas retidos 
No Telegrapho Nacional: do Cou 

rá, para o rvmo. J r . Smith, Araujo, | 
31; da praça da Repnblioa, paro Jo-
sé Pinto Ribeiro, do Rio, p a r a Q i e i -
rez Junior; de Iguapé, para Celso; 
B. jofto, 135; de Mrntevldéo, parai 

ï o V a " i n M r " r e n h M ; 

Distincç/Ui 
Rati) Fernandes 

Plenamente 

á pro 

Formieida BataUlard. 
O sr. B. A. Bataillarl, direotor 

geral da empresa e lavnntor do 
tpparelho e formioida BalaiUanl, 
fará hoje extincçfto oompleta de 
alguns dos grandes e velhos formi 
gaeiros que existem preximos á es-
taçfto da Penha de França. 

Para os convidados aahirá da es 
taçfto do Norte um trem especial 
lis II 40 da manbft. 

Agradecidos, pelo convite quo 
nos endereçou. 

Companhia Mogyana. 
Ilojo será aberta ao trafego a es 

taçfto de BueiopoPs, entre Cravl 
nhos e Villa Bomflm 

O« sra. Fontana tt Nusdeo, esta-
belecido á rna de B. Bento, 2 B, 
acabam de reoeber, direatamonte 
de Paris, nm esoolhido sortimento 
de perfumarias. 

O dr. Eduardo de Magalhft^s, oil 
nico om Campinas, foi eleito meiu 
bro titnlur da Aoademia Naoional 
do Mediolna. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SB8SÄ0 OUniHAUIA DI HONTEM 

Pastagem de auto» 
O sr. F. Alves passou ao sr. To 

ledo a cível 1411, do Avaré, o ao 
sr. Biboiro os aggravop 1272 e 1289, | ^ed io! 

Neat« 

PALCOS E SALÕES 
P o l y t k e a a a 

Ha hojo, pela oompanhia Infantil, 
dous eipectaculos: nm, em matinée, 
á 1 hora da tarde, oom Oi sinos de 
Cornenlle e outro, ft noite, oom o 
Tim tim. 

B. J a a é 
A directoria da Sociedade de Be 

ncBoenoia dos AlfaíaUr promoveu 
para esta noito, naquello theatro, 
um espectaonlo em seu benefleio. 

Em um dos intarvallos falará o dr. 
Leopoldo de Freitas. 

Penhorados polo bilhete de In-
gresso que nos enviou. 

A H U * 
Realisa se amanlift o rspeetaoulo 

organisado pelos eptimavein aatores 
Alfredo Lopos e Peres e pela aatriz 
Amolia de Barros. 

Consta o nxpeotaonlo do drama 
Divida de honra o de variado inter-

da oapital; a crime 117», da Franoa, 
c a eivel 1433, da capital. 

O ar. F. Lima ao sr. Cardoso a oi 
vel 960, da capital, o ao sr. Oodoy a 
oivnl 1045, da oapital. 

O sr. Oodoy ao sr. M. (,'osar o ag-
gravo 1276, da eapltal; a orime 11116, 
de Barretos, e a eivel 134f>, da oa 
pital. 

O sr. R belro ao sr. P. Lima o 
aggravo 1899, do Jubé , e a olvel 
13)16, do Carmo da Franoa. 

O sr. T"ledo ao sr. Kiboiro u oi-
vcl 1008, do Amparo. 

O u . Cnrdoto ao sr. Delgado a 
••rime 1142, do Itatdru, e a i nivels 
499, da capital, 1140 u 1022, do 
Hantoa. 

O sr. M. César ao sr. Cardoso a 
carte tertemnnhavel 88, de I tat tba; 
o aggravo 1291, da oapital; a crime 
11&6, de B. Rita do Pasaa QuaUo, 
e • oivel 1641, de Jabotioabal. 

tomam parte, aléii< dos be 
neflolados, o Ittotta, o festrjudo ama 
dor 4a Sapataria; o distincto noter 
Aflonao de Oliveira e um son intel-
ligente fllbinho; as sras. Bosa Moran 
e Mignon o os prinotpaes uotores 
da eompanhla infantil. 

Um espectacuio ohelo. 

No thentro Dèjaiet, de Paris, re 

Sreanntou ae pela primeira vea, nn 
ia 9 de novembro, a opereta em 4 

aotos, de Chivot e Dara, musinu do 
Vssseur e do Thuisg, La sc uris blan 
che. 

O SHtampto da pog« é vulho e 
batido, ma« é tratado por (al fórcia, 
quo conseguiu agradar. 

O barfto Cardosoo, diplomata ridi 
oulo, eiigaooa soa mulher. A baro 
nt-za qner dtvo'oiar ae e o e r t a n i m 
ta, para isso, deve apresentar no tri-

Valentim Tobias do Oliveira 
Gabriel Osorio Masüarouhas 
Ootavio Paea le .Barros 
Mauricio L .vy 
Lycurgo Lolte 
—Amanhft serfto chamados 

va oral: 
1° A s u o 

1" t u r m a 
(8ala n. 1, át S horas) 

Bonato de Toledo Silva. 
José Eduardo do Amaral. 
José Monteiro. 
Antonio Augurto Barroso. 
Eurioo Palmeiro. 
José Annibal de Azevedo. 

2» TMBMA 
Lamartine Hugo Ferreira Alves. 
Theodolindo Pereira da Fonsooa. 
José Procopio da 8>lva. 
Alberico Oalvfto Bueno. 
Joré Amadeu Cesar. 
Antonio Candido de Oliveira 

Fi lho. 
3a SBllIK SOCIAL 

(A's H horas) 
Olyntho José do Lima. 
Joré Augusto Cesar. 
Arthur Pinto Lima. 
Manoel de Azevedo Castro. 
Gabrir l Lessa. 
—A h 8 boras, na sala a. 9, ha 

verá prova »«cripta de direito Inter 
nacional (2a serie aociulj para os 
s r s . : 

José Marques l» Bilva Ayrosa. 
Joft« Ferreira dn Aaevedo. 
Affonoo C e l i G a r c i u da Los. 
(larloo de Camargo Toloaony. 
Augusto Mario Caldeira Brant. 
Dario do Amaral 
José Ferreira da Bilva. 
Ao moio dia, para os mesmos, de 

economia politica, e terça feira, fts 
8 horas da manbft, dehyelene Du 
blloa. 

mnlher d® Verdi — Giuseppina 
Btrepponl. 

O que, porém, muita gente igno 
ra é que, anterde eiu casamento, 
Giuseppina creára na ecena lyrica 
algumas das prinoipnea per?ona 
gem das oporás do celebre maestro 
italiano. 

4+4 A direoçfto da Camara do 
Commeroio de Bristol, na sua n s s â o 
de 22 de setembro ultimo, votou a 
seguinte moção: 

<0ue profundamente oonvencida 
das vantagens qne adviriam para o 
commeroio, da Immediate adopç&o 
do ayttoma métrico dc pesca e a e 
didas, na Inglaterra, e segundo a 
rec'n>mendaç&o do l n lord d> the 
tonraria e do presidente do Board 
of Tmde. resolveu votar nma somma 
de 26 libras, para ser empregada 
em promover o estudo do systems 
métrico e Buas vantagens, nu* ecoo 
las ?'emcnt«rc3 de Brictol.» 

++4 Segundo ap nltim«? notlelub 
da Afiioa Occidental, a peste bovina 
alastra pulon territories purtugue 
res. E ' t i vu já em Cuunhamu, per t 
do Humba, a léste de Cunena. E 
para aqnello ponto tinham ido soo 
corros. 

O sr. oonaelheiro Ramada Curto, 
na espeotaotiva da opidemia invadir 
os territories pi r tuguizcs, preveni 
ra se oom elementos de oombale 
mandan te ir da met-opole, oomo 
foram, nmns 100 setingaa para 
iuoculaç&o da vaccina immumsa-
dora. 

Uma folha lisbonense, em edi 
çfto do met proximo findo, dá 
seguinte onriosa notioia: 

< Consta que no vapor Portugal 
que deve chegar a Llsbda no dia 

. Glynnrlo 
o tfto falado chefe do partido jaoo 
bi ' o brasileiro. 

Nfto deixa de ser ourioso qne . 
t r . Qlyoerio, qne tfto averso se ten 

O vapor Nord-America, da oompa-
nhia ' L a V» noa», sahin do Rio no 
dia 7, á* 2.30 da tarde e chegnn a 
Mont< vldéo ante hontem, ás K horas 
da manhft. 

E' o primeiro navio qae fe l essa 
viagem em tfto curto tempo. 

tonio D i n o da Coita Bncno, que, a 
sen pedido, foi exonerado. 

4+4 ( ommunioon-se ao sooreta-
rio dn JTwonda : 

Qae M W l u . r a m 0 oxírcioin de 
sons oargoa oa pro.'eeaorjo José So-
riano d o Lima, da 1» da villa 
dc Pitnngneiran, no dia 16 uO niez 
ultimo, e d Porcina B;a8ilíen>,e 
Viterbo, d» 8» escola rrovisoria da 
cldado dc Araras, no dia 29 do 
mer,mo mez ; 

Qno, tendo sido absr.lvnic prlo 
Jnry d a comarnu de S. José do 
ü s r r c i r i , o ar. Aca-'ic Garibaldi fle 
l'ailla Ferreira, adjunoto dc r^upo 
eioflar Ctronel Noqur.i-a Caim, do 
Iíananal, 9 profeflsoi <lo t n r n >-
cttirnn da mesma oid«dt\ i-enssnuiin 
o allndido professer o uxorclcio 6.9 
e m cargos » 8 do corrente mrz. 

Foram solieitadoi oa seguin-
tes pagam- ntos 

Do Í2:567$0»50, a Manoel d« IioSa 
MartiBB, oçr trabalhes cxoontsdes 
em outubro DÍtiC°, no aerviçc do 
abastecimento de rgr» P m l ' i o 

Claro ; 
De 6.318S980, a Joaquim AnícEÍo 

,',(( Bilva, pela entrega provisoria 
dos serviços exeontsdei; na estra-
da d e Tres Ranohos á frcgnczia do 
Oleo ; 

D e 1:000$000, por adoanturoento, 
110 direetor da Snperintendonoit das 
Obra» Publicas, para as despesas 
de levantumento do uma vír» Q 
«abstituição de todos os pranchó ia 
4a pon te do Cnsqnoiro, pu estrada 
desta oapital a Santos. 

+t4- O dr Enolides Cunha, aja-
danto de 1.« olasse da Snperintcr:-
lenoia, obteve do sr. secretario da 
Agricu'tura dous mrnes de Uoenç», 
para tintar de sua saúde. 

C « l l « c ç & 0 P P R O W S S 
Vimet hontem uma preoioaa cri-

leoçfto de objectos bi»toriooB, de 
propriedade do sr. Puntalcfio Piii-
nel. 

Kiitro olios, not. . ir 1 a bandeias 
x p e r i a l qua perteno u ao 9« b»ta-

llifto de caçadoras 0 quo e. teve em 
diff' rentes encontros na revoinçfto 
tu 1836 a 1845, 110 Rio Orando do 
Sn!; a banle i ro la em latfte que 
pertnnoeu á oatretilha do dnque de 
l»x'as, na or» penha de lafll » 

1852; um pequ 111 obuz vindo de 
Pcrtagal em 1H08 pi r» «erdr lo 
modelo áa fund çõoe do Brasil; nmt 
perte monnaie que t e teca»a a frei 
Canioa; uma Í - . 0 f a b r i c a d a em 
rooaba em 1838 a o f f c o i H i p..'o 
a Julio tenente-coronel Audr id - Ne-
Vlü (barfto do Tr.'nmpho) 90 tenante-
eoTcncI Luiz Manoel de .Lima a 
Silva; ord"m dn dia de C-xUä 
ran te a ravoluçfto de 1835; quadra 
representando o batalhfto 83, pot 
no.- U d - p ' - t i r para o Par»gn»y, 
o aaaltoa ont •(>« 

moitradc a tudo qne é pi.rtnguez 
venha refngiarse em Portugal, e, 
demais ainda, embarcado num vapor 
qne tem o nome da naçfto porto 
gueza.» 

Allandrg« de Banto«. 
Em relaçft ao requerimento em 

Íiue es 3°> esoripturarios dessa A) 
andega, Augusto Lupas de Souza e 

Antonio Vieira de Almeida solloi-
taram permissão paia prestar os 
exames de habilitaçfto pa-a o eargo 
de conferente, deolarm se que, por 
daspaoho de 11 de novembro ulti 
mo, o sr. ministro da Fazenda re-
solveu qne os requerentes aguar-
duasem, para esse flm, a devida on-
portunidade. 

- R e l a ü v a m o n t e ao offloio n. 1D8, 
da 16 de ontabro ultimo, transmlt-
t indo o requerimento em que Fran-
oisco R Hnll solloitou permipN&o 
para desempenhar am revólver, 
vindo polo vapor Inglês Oarrick, de 
olarou se, de aacOrdo oom o despa-
cho do sr. ministro da Fazenda, de 
26 do mez passado, qae, oom refe 
rencia ao assumpto, devem ser oum 
pridaa at ordens em vigor. 

Será aberta concorreneia na Et 
t rada da Ferro Central, para as 
obras do prolongamento da ponte 
da eataçfto Marítima, na Oambflt. 

Participa w b O dr. Jcfto Drmln-
goe Galdi ter aborto oonsnltorio á 
roa de S Bento, |J4. 

O dr. On.ldi foi uxsUteuto de 'd l 
vorsaa clinicas em Napolea e exnr-
ena sua pri Hfwfto, durante muito 
tompo, BU capital federal u em al 
gnuits cidades l o interior deste Es 
todo. 

Já por diversas vazas temos re-
oUtnado destas colnmnas, oontra o 
deplorável estado em quo o deumu 
zelo municipal delxon a rua 01». 
oerlo. * 

Procederam se alll, ha tempo ex-
oavaçôus, que n&o foram depots ro 

Força publica. 
E' hoje superior do dia o inajof 

Olegário; o 1 o batalhfto .i,.rá u g<i'i-
nlção da oi lado; o 2 °, osofilui-m 
para as guardas; ' H", quttro uffl-
ciaos para a ronda doa rflstrlctoí; 
o reg mciito, um ofUeíal para 1 
d e Vliite; de promptidfto, a banJt 
d e nna'n» do 2." li t .lliío, qaq te 
oará no j a r d l r 4* Ln»; toeará nt 
parada a do Ocr,i'i d e bombeiro«, 
e. iio ja> tu do pi.lne o, a do rfgi-
mento. U . i i /o .m^: para os offioiae«, 
o 2 o, 00B1 "íIçh branca; para •• 
praças, o 5.° 

Amanhft superior do dia o ospi-
t&o Jusó Luciano; o 1.» hatalhlo 
durá t gnaid' t da C >rrerçfto e o 
2.», as domais; o 3°, um rffleitl 
para ror.dar o diatifctn «r»s; 0 
regimento, qn«tr.i ofllciaae para • 
»onda d.i vieita 1) l istrictol da Coll-
B'Ih çfto Hant» Ephlgf-1 i» e B*i»0 
d e Igaape; de nr-miMdfto, a bsndâ 
d e uunioa do regimento, que tocará 
na taradu. Uniformes para oa offl-
olafa, o 4.0, c-íii o«i>a, o para ti 
praeas. 0 8 " 

M I S S A S 

V l H s n l t i s a d e l a í a y a t a M 
Oa filhoM o genros da flnada f 

] c t i « r s s a 4 e l n « a y a t u k a , I» 

oon verti d - «m Î»"" '<ue a . o o m ^ h a r a . 4 oonvertld- n«i lumaeeirn e am a 
pando a «egur nça dos prédios vl 
ambos pelu ínthtraçfto das agaaa 
plnviaes. 

E Íamos ootveroldos dn qn* alu-
da por est« «-et clam»rom' 1 no d v 
sertu, mas ahi floa a loolautçfte 

t'Uia morada n dn < ovo o- pv '̂W 
l aia ai-aiatiri m t miHuu do 7." '•J* 
que, por all U (la i f.anij ü ," l} , , 

mandam roaar t- ç . feiia, M ft 
corrente, a» Hl |2 hor s lu ma1''»' 
U» Ogr^ja (ta Sé, napotla do 
oiaïuuutw. i-i 



O COMMgRCIO DE S. PAÜLO 
« Conrado Sor genickt & C.f 

Knorlptorto e loja 
• I I a » IM r e i t » * A * 

Vaijoa do correio ». 
% O w i d e « variado lorlimeato de f 

t PAlPésiS * 
3 P I * T A » O S * 
* NACI'IKAES E BXTBAN'.EIKOS T 
2 Deposito o offloln.- » 
« R u a d o T r l u i n | « « o , u . I « * 
* fi. TAULO r 

C o n r a d * B o r y e u i o h t C, ! 
taiia do condo n t ' l ' 

J Giando sortimento de ' 

fBMUSXS 
: Permanente dipoaito 4a aí» , 

ma l» f»brica: Conrado W. Sohi < 
• íuidt, Londres. Farm pintarM J 
* de cisa», wagons, bonda, ma- , 
• chinas e rannagtns. < 
• Kiertptoria • loja < 
* Bua Direita, n. 7—A ! 
• a PAULO | 

» I M N M M M H M t l t M I 
• CUNHADO SOROtííilOHT 
g A COMP 
» Variadíssimo sortimento <îe 

Ï. Papeis dourados 

meerados « Rvellndaí?«, alto 
-, roitivo, r>rat»': < " »to 

BBl'BIÍT'U'0 K LO/a 
H liOK ••• re i t« , a . 7 

Deyoeit * err 1 Hi rue P r.antbij. i 
£ Cüi-'i áo co»mo, n. - ~< 

» » • M I M I « 
2 CONBADO BOBGENIUHT & j 

COMP I 
£ Uuicoe fabricsntis, nu Kra j 
• 1)1 .'u 

V i » » p o f • p i c M ; 
5 m'iiKcîlina ein 12 d!v- bob ju j 
B dröes t 
g De- oiit > o • ftisl- an : 
S h. 12 Ki a no Tiiirtrnio, n 13 i 

Er :pt r'c f loja 
è. K u n l> . r <•'«»., n . *t A i 

I C. B o r g e » « c h t J t C. X 
T Magnifier < ffl in» montada J 
X eotu a>. machina v aia rvidir * 
«- nas para ex. cu<ai qu«l<lter or « 
X nan:» uto t bie ridro liai. como J 
£ du cô- e . o ù . a i so?- ei.l. « 
• A :-f.s.i dibfrte d« ha' Kitadr.s • 
• d tnuLl t» j.BT» i tmj f i - qtisl J 
X quer àt t r h - deu rações. 

Racrlpli t i . I..J« 
? HUA DIUEITA, 7—A « 

, PAULO J 

M É é t * M * « * M A * * * * * * « « 
; C. S O R G E N I C H T & C. t 
! CAIXA 1)0 CORBBIO, 4*9 J 

Deposito e ojjit-inaa, rua Tt iumpho,» 
» . 1 2 % 

\ Variado sortimento de moldu 
< ras, vernizes, papeis pintados, j j 
" douradnB, prateados e avellnda- ^ 
' dos, vidros grosaos ú sirgelcs, » 
« liaos e de c6rea, opaocs ruonaf e * 
• lina em 12 diversos padröea I g. 

Bscriptcrio e loja lina Dirt! g 
• ta, 7—A. Ö. Pfinlo. { 

f * « • • * * t M M « M « M M M 
S C. BOl'.OENXUHT & C. | 

Eactiptorioe loja: 
• 7—A, Rua Dirtita, 7-A 

Î
ïnotusbem se da pistnra de { 

prédios. Furnccem e ecllocam • 
qualqcer qualidade de vidros, # 
tendu a casa enctmo soitimen S 
to de vidros g rosne e singelra, * 

• liaos e de oôref • 
S Dnpueito e effnlnu Itaa do 0 
• Tr nmpho, 13, Caix» do cor'eio J' 
J 182-B. Paulo. « 

| w o n n < 4 o S o p g e n i c h t j 
ii Camp. 

j Deprsitos e offioinu, S 
) HB« do TriOriSnfeo, 1 « m 

ö PAULO t 
* Variado sortimento de mol Z 
i duras para qaadros, rcmt-îten Z 
[ do se as amestras para qna'qr-iT » 
I ponto d" Estado Eap Ukb bi- Z 
I aantéa e li^os de fodop rs 'ana • 
> nhoa. Etcriiitcriu loja: rna • 

Direita, 7 -A. Caixa do correio, S 
v. 483 Z 

a » * * « « « * • « i w i a M i a i » 

RESTAURANT 

J i n h o s P a u l i s t a s 
P o d ' M i n o r - r i r í d i f l 

O PK' ) Y. PVI.M5K. 
O curaíívj .̂ ao t.c proporei na 

rani au piHl.is txpeotorent-íi' do dr. 
Biiasolm .sa. livjcRtd ne de mss 
toute a^t!m.a ; .a, ^adoci»enk ch/o 
ticu, mv obiigaiam •• Itclar».- per 
melo d "••<-::iäotdo -ja • c-r'.o 
qoí. LijaiiO moiiciu'p e -••: U irji lli'j.' 
d j qae f. -to. 

O «Seito î.\ncfi- -i ao piliilas 
tentes) äT-if a jrirp (!" jce 
te toma — Aatigcado -3</ 'i Fi:ei 
1:1. 

l a c t u m e i c U 
Dicluro qui v tidi ucu negecio 

' ie neocoi e molha tos. sito 4 roa 
Duqno de Caxias, c. 27, livie e do 

j sumbikraoado .le qnnlqiier Ouns, 
qcpm st jntgar meu c/edet, pode 
iprcaonta» n ena oont.> in> p:n o do 

quaroitn dia-., a qn»l sondu legul, 
Httú vrciiptamer.te 1 w» 

Ö. Paulo, (i desemb.o a« Jh07. 
Fuam íSDu DK Sal les Cohta 
VlCTOHÏlfO AjiADai 1 — 2 

('aaiüa i?o áòr 
Bí íb LUiioa entrevado lu rlion a 

i'"Br.o; se s annos dt t "motto, .!•: 
liqu'daçlo J j pcooo 'ia p «nia 
paru íUitentur a minha fi.iuiia u 
ccr jp i i i rtaneJios, eis a ta'nlii. Lis 
to.ia. 

Obiivo qai t ro f aseies da E ' ien-
eia l'a- sun •», oomo I M l p t n i a h ú 
fie, pAiece tuo qaa nunca coQri de 
IS'.i ter;-ivel di í nçi 

b. Jr»0 ri» B irra, 1HÍ12. 
MA N O E L José Postr E S I L V A -

Depositários: Baiii-ie, & C., raa 
D.'roi!», n. 1. 

»jfOLi-̂ "lA noa oLHfifl.™Dit. TIIEO-
uluOMIBO, TiLLLEa ocuuliBta da 
t cH - aeia PortuguezH dbdta ea-
i>it « j iufc rno d» CLUflCA dos 

L'IOS du FuouldiiJo de M. Heina 
d- lifo de J;.r.rirs. C'onsultorie: !a 
deii > de H. Joio, Iii, de 1 lia i da 
t u dt. 

H Himbargo, «AtuiuollM» 
IT r In. «Ks, 
Iii IiivitTpoui, «Oanaejr̂  
2< b*«bda 'MucnmD'qaa* 

l.onJief, «ÜICIÄ» 
Riu 'Irtnde, «Trojfc. 

vapores A ha um na santos 

COMMERCIO 
• , cJI.I«: 12 l> Ilenaatra '1 

CAMBIO 
(KW:»a a^xalai lonu* 1 

n 1.900 rewwaaOío a >ir»n«rpli 
n i u «ff l i ' .n Ubell», 1 1 1 » u r o u a I s / i a . 

I.tib'DOB nw* 

E T : : : : : : : I . i ^ 'Hl5? 
HaMliorn'j ' J ' 4 1 

LtabC.» t o r t a . . • • t i indu • /urtlK«! . . 5«« 
I.S12 

••w-Turk - . V ' " 
•aaiioaAires — 6 lb/li) 
Moutai^äu - • l'-llt 

aiaoo AT.r.«a,V) 
«•'l'm 1 638 1.68" 
Banbarao . . . . ( 
Loodras T3/ifl 
Faria t »« 1 » 
IUII» — t .ZM 
Mow-York - 1 
PurtupÄl — 
Boipant« - 1.064 

aaiTisa 
H!k) »Wxoo taboll», <»»3 bicgh n I 1/16. 

aiior.T/» cawsT/. a noirr 
•Ic aíSxoa tAball», mia aaecoa 113/ia e ', 

SAÜOO 1* 4. PA' 
Iioodrea ' / « "• <« 
Parta . . . . I.:»9 
ßeoova - 1-
Llatfta • Botto . . . 
Pom«»' - '•» 

l o A o Darc-ot tk • ran 

P-u* > i b 3 r o ^44 
' - ' " i t p- • I c t tau-.nt aoUcee i n - t f l M o nm nove Mr-

par . I.-, >n jani"r o peo K'-es cc^asaoa » preços ladu^'d-a 
Al. • • . . . 8S»«00 
Jui • • . 3$(XK) 

'* '..:üf. ri. cjuste 

I,'• p ).'.. f >i ' i 'ú-o m i a u «ato oen '>» precis artigos. Oa 
villi r. r . . , . , » .a, t i t s afamados vidho« paullshu da pr pnej»: '« do 
['r. In . \ 1 :, ,,. 

Vir«ril«o S a n t o s & C o m p . 
® • ' < > O ^ J ^ . j i 
\ f M A GIN E S I A F L U I D A • 
& DE 4 

K^ A MENDONÇA kS*-
^ Licenciada fwla Directoria do Serviço Sanitaria ^ 

E' i tnelh ' 'r-medío fa rá o cstomago e i s 'nt)i linos, i i 
ft f ' o i r> d h'ii oe do eftomogo. PrcTiua oolicus. Bcgul riza a A 
V ' ilgeet&a • 
a j En'yintra-ec em lodai at pharmaciar ' À | 

V i-ca'thy—fitado dt Çaalc 

4 EM S. PAULO BARUEL & Comp' & 

rmpa-
^»EUUi-'UBEa cautela n. O >0 

Dl! Viriato Brandi) - Hyph.Iis. 
\ ian unna.ms ntorc o operações 
Befiüeneiu ru-a ila Vii turia, 05. 

Coneultorlo: ruc 1." dc Novembro, 
28, de 1 i s 3. 

,r.. (.'. ÍIOMF.M 3a MELLO.— 
?ÍM..ilÍ0J espocialidadi s : moléstias 
raentaes c corvo»;«— Eos;dcii. ia, rua 
Viotoiia. j7; Es: riplorio, raa Direi-
ta, íõ, altoo d" Ebt>co Frano-z. 

Clinica medica olrurgioa Jo ar. Ma 
ncol Pasnos, especialista o cem 

lorga pretica de m^loBtiAS do cina-
cSj, ett r^ago n pnlmOus. Crnault j-
tori), L d€Írii do H. João, 10, das 
1U á 1 hora du tarde. 

u> <' Ain s (Mattoo ani/.so. 

I j ' mrhc^aao, ca ja-a j . i 'S 
e su< co. '«• f , dc»(ii-j nm 

on^rego quaTqcor, . i: a oia.a Inf 
inaçõdu codetocar-s- A 1'Aroen "b 1 

Bu-. H .7 I- i; 1 
'1 - 3<lf. « j K-e -j. cor.d. 
M (íiífí t oio :••> • I" 'tu \(>iQB 

í_i'.jr. ••••A ' z '.-tin a 
i r vo! «oltndiio. Itaa de Sin 
Joio, u. 170. 'o— 2 

Ot"ï 
qne 

par«, 

Dr. H i ï lia 
|ir»zer ter ood. 
expootoranttiS > n> 
que et t tu on ad.i 
fiia.—Ba\ mundo i la da 

ormo 
inan-
is da 
icabt, 
IH. 
u sot 
abili ' 
i&o su 
spcï»' 
aphoii 
de 27 

Evarifct', Xavior I» 
gy m'rir.i, rgne-.» n H! 

uuipigons t»lo... : " 
até tom-ir F.iixir M 
foi nni'Utier.tB .in 
dh oe lia .n". D '».t 
Eirucl (f C„ B P "i 

«Z», de Mo 
it os r.mas 

OU la.lu, 
ü -i, que 

tu ••)• ; voa 
n. 1 — cuia 

ricmioi r l o F p U « » p n l 
Cottmunici aos :ïlmos. srs. pnes 

e tuai« pisccan I'itiirBflsadas pplnn 
nosa. s al uni Ü:. s que as féiias dott«» 
oBUbeloiimento cumeçario a 23 do 
oorrento, terminando a 26 de fove-
reir„ froximo. 

B. Paulo, 11 de dc zumbro du 18Ö7. 
O re i t j . , 

3 - 2 I'adhk na. Joio E. Bakkos 

Gr Ord Panli'ta 
Au/].' ' Ib'H)>:, L j:. l'iriliningt 
Convid a i • I I - ' do 20e 

s < -.qn^d". c rs LLog.' 
a i 'W! ' H' fliiûb»rflOefem b-j> 12 1c 
dezemtro da 1897 B.'. V •., ds 7 fa-
ir s da n it;), no Aug. . T-mpl" d» 
Besp Log.' i n s » " » , 4 rua 7 du 
Abril p.ftas d.- acsiiHnm nmaSo-'s.' 
Mug dr T n t ' 

Ephraim dit Mnrpò/i v): «e-v'irir 

iro« iinrr S s; ïti <î*?mir 
Desde que fai accon motti *o, ha 

trea anno , de rhou:_ ti m i na ca 
hoça. nnLia m'fs ^onsili i som-
no á noits U ,mo lie t. n-.ii isoe 
nada a3e.ntarain: porvo.ao c . c ss 
lho, tomei a Eaur icii. I'jbo.i. Xo 
Dm *.o torè'sir m Id , já d ,raia 
tranquiiiai.ea u. BJinii g .tijû 

Dr. Narciso J,te Ferreira. 
(Firma lecoah.ci 
Dopo'i:ta:io/i. uabi e l & C~;„D wfa Dlrolta, 1. -vrtp.rna 

7. IV. f'nnrhmnvn it Fi lho» 
niîtfTISTArt 

Ltti go da Só, u. 5- S. Paulo 

iiBtiles 
quo. a 
turina-
do In-

i M< lia 
:lr An 
que, a 

s r - • • : : : : -a"B s 
Fall» i . . . •aaalai») ~ }•"" 
Itallr. . . ' . . . > •Hl 

ïortoaai. 
layroaU (Taidala . . . - ' 

-
facnoviltM . • • • — 

Boboranoa, 3J|Pi'0. 
0 »waado aawbi»- »»f 

feaatam, raiinëo a 7 7,32. 
0 »Tt»an«r. «riai» o «U» 'o' niant««"'' ' 

paialyaK o, 'ebasdo o=t todoa o» bucoa o 
aanblo a 7 3 ifl. 

Aa llktll ,'rr»«a T«od!<M a ».',»400. 
Takalla »waaalia F«!« r,aM»i« «jadltal Sa» 

tvnv' 
7 3/111 7 l;ia 

ï î ta . . . . >.»26 1. .1.0 
•« .1 r s t-»3" > " I 
Ik.lU. 

nvooAao. — J ha-.z Fie'-et.'e. 
'Bieg.I do i'raiùia mudon seu uu 
;iptoric p_ra n rt-a da £. Bõnto, 42 

Espoo fleo Buuieoptitliico pi.it ai 
milaitian propriai' das eer'a-irns 

1! gulari t i ';m poucos dir./: as do 
Koréeos d» monHtrnaçdo. 

86 .o vß.i-ie nar'.iarmao'n h moo 
puthiOB Dutrn. I n ! 1 do Bossrio n 

iperota 
fine Hnmytà, 5—§. Çaul 

A diroctoiu do ' 'VH 'g o I glrz-
pAVilaip»' aos pae» de en s »'munas 
qu) as aulas do teu estali'-liici-jon' 
começarão a f m v d r i ' no dia '20 
de iar dro pr »imo faturo, 

Qaalquor e prospeo 
tis, cora o sr. L?"tn ias Moreirs ru-
do (<qmttcrc!o. GO. ...15—1 

D r.$ Dir:- Brns-o ^.ujeaio de To-
ledo e Ci m s N- gc.-„ra, Traves 

sa •'.& f'é, 12 A O "r. DIno Buano 
sorá en oLtra iu utú ao moio dia. t * e l t » r a l « e c : « w k a r i 

Babubl A C - * 
Deodor'- •" . « w» Mareoha 

- - st. teoebeiam do fabri 
. j ini , o Bi. J. A. de Bonr.p Soarea 
nma grr.nde parti;"» do l^'toral i t 
Camlara, c afamado ramedlo contra 
a.« Ícírc::, bronohitno, actb mas, ec 
qociccheo, 'u1. :.roiilos6i r.:-. 

;3».. ssb. e dota. 

I)a<!l»?a<ito 
O abalu as'iignado d clara, para 

es devidor, effeit s, quo a carta de 
fiano'i a favor do Fernando \ " t o 
nioZamitl, dada ao sr. David Far 
uande , m rador u a» Jotv Emi 
f'Cio, 37, flea sem itTiito v. ' to r 
mocmo afCancado vao ihu t -i nidc 
ontregae pelo rcf r' sr. D-: ' : ' 
Fernan !en a casu oempLUmnntc 
deaoccrintd» 

H. )'»••'' 8 d ! i ' - n •• 1»«7 
A iobsto AIaj.afava Niak" 

ÂDvodAiio. O d ï . J. B. da Olivei-
ra Ptat ad póío aar procurado 

proviaorisinento á rüa do licuario, n. 
ic prlo 
obí do 
bald! de 
o rrupo 
'obra, do 
ir - no-
í-is^niiiin 
•oiflio â í 
<t ras7, 
! sotciin-

- «•"»0 
Bobar anca. 14(000. 
Bani1, oa 
Set, ? a imanto». H f « ' 7/12 
Oc.tt. • Hlat » Irl? 7 1/8 a 7 7/IÍ. 
rartto«!«í, 7 l/« o 7 o/ii. 

ao aio 
( a l u í d a « nu ' ^ l a ai f i i t i ia na» 

zaar:Ja : 
lOkor&s, 

Raaaailo. 7 7 1(16 
PartJaalw, 7 1/4 • 7 0j32 

. """J^.a'.»«»« inak ldH rala U!«a»ma t . 
« M a. » m * U , „ 

iaaanrtc. 7 7/12. 
Fartfaslu" 7 0/3! 
Marcado, paralyaalo. 

3 1/2 aorar, 
Al Bwir.» tar.aa,Mercado ealarel 

I 1/2 l«H •ancarlo. 7 7132. 
Particiliar 7 1,4. 
Maroado, ealarol. 

rsAÇA PO DOKraP.'IO 
luiailu la »aa- ar. laaUlo Píaar*. 

*1Í0A"0 n« CAJB' 
H i p i n a i nrabiiw at Pt^ia (a t u -

«i», 10,11k. 
vak-aiaai fclOCI .«»««a. 
Vanuatu-it I-'-»'*«. 
P r o « . I ! » l » ' . 
Bmbarquea, 11.>1-2. 

BA5T0S. n 
Il II! ». 

0 »areado l a eat! akrla «ia protura reealar 
A'a 3 1 It horaa, o »arcado «atara rui»o, na 

baaa da ulKK). 
no I." à 

Tranaacç5«3 aflectuaJaa h on te m tira da bc.laa 
s act-ûea da Companhia argyana, :nï -1. 

60 acvSoa do lanço Uradltc; baal. • 644.'iO<i 
• auu DB I. »/C'-L 

o m i T U 
[fmiti fmUUJi far."" S»."» 

-..HO pEKVANDOrABB DB BAB 
^BCf, A Ivc-gado. Eaoviptorio o rôti-
dencia, i rna d» Caiïa d'Agaa, n. 
ia-A. 

Com pr- d- tíoi>li rar e fe'ici. 
tal po q'IP, m. atui no ' at do 

irio.o de r^i.ha olinji » > i.eo 
tímp-v d j ill irvaCt', i/i t'-: lio P1 

i. re vas .lr b ntfi .. ! s n 
• E 'oo»1j P i . f»>, n:4i rhcumati' 
mos o Hjplrí!:- «tf. 

M\ ,r- i e refill a, c- rl 
d r iu i : t< r r c t ii-. e<-m' ta t ur n'.u» 
IJB. M A.vokl A. FKÜN akdkh PKK- î,-1 

Da, ' s' « i s. B;:tsel A C , mi, 
Uireita, 1 

Os i)bh. TJbaüit.io Machado k Ai. 
canta ri a Machado Advogado* 

líosidonoia. á rna A oro a n 10. 
Esoriptorio ft ru:> Dircit . n. 15 
Ilauoo do Cre-'ito Be il du B. F tilo. 

f r 
M l m i . i r H o i o r ' t flo p r i . 1 

V»nh \ e i bem • qi<- «a >m, 
a*e to*.-.vca u rj^abu - - t dä ji-

ló :. { nol p -v < ito qn ' vo 
com o - .o <rafc i à) r • .on 
• Xir pi de Aient,-ù r J I b oiu 
i.m easo e. in-, c-i.- i0* • 
to n. Rip-.v .Sa i o I -i.o- » of oril 
n'ermlf-'iite, c i s t n ar. • n - n i 

f im n'o d s-, c. In . 
il* njur<i o g- v ni 1 co. ora 

frii en ; vu h t lloi.te .r-tri» »-io 
PoSSaiD ,S 1 Citi'àU s o • te • 

t-ars> dar . 'id i.l" a ei Ho . •• dfi 
ri n lhantp 'h i r p r t e muito tu 

da liotla 
:eontados 
srviço do 
em ltio Ribeir&o P r c ^ Joffo Tirsr de Oli-

veira Arruda — aiv^gado, l u i P 
t'eliastifto, n. 70. 

Dns. Vir.HBonr a Eebcdlako de 
Fheitas.—Le -tas lüti.u-"ratioot da 

Facni lado de Direito. Esoriptorio, 
m» Marechal Dsodoro. 10. 

^ i f * 1 1 i f ' ^ . l U í t e n n i # 

e -apoeiraa, , Aníecío 
iroviiprla 
na ostra-
iraezla do 

i '1dm ao cts» d( rsrrada, regu 
i 1-ir nrm ur-t;i : c-fé ' Hlgo.ij,Bi-
1 c • nh.as ,;íira c lo js Tem aindi-
! lions p-'-r, a, ferliad s s arum i u i-

o»o in.-t-' 
U siti'. ( iti s ' tuado on fl r ' e-n 

te e eapo'-ftnç s fnvn--: « do Jr u 
•inga(Miii»"j. Dicta-la «-as&o H'.. 
vianu B aodfta nrra Ncfua. r da os 
., Adol|/lio Uljutlio t ' i e qu itaf 

leç : •>. B ni- eaminh jS; ser e 
far» t- lr 

ia-ndu s« por ijuateuta onti-s d-,(... 
u i ni t. r l ^ r o> morar i ód 

Ir gir se b > Ht *nt> ai > <:»u 
lil F .uretra H-llos re^-lsnte en, 
.1 n inga, qie se aeh encarrega b 

I da ve'i.ia. 
jKOPtii'ïi', 10 de doterr.bro d 18 «7. 

ntamecto, 
lonoit daa 

despesas 
a viga a 
prancho )# 
u estrada 

A R41NH« D « 'JAS /vüK'ERAES % 
Bobprana para os q e IT -«mh»«, », Dc«.do, r iaas. 

K brxixa 
UHÍCOS depositário* para tou-j o '^t uio dr S. l'auto: 2 

& ^ a 
IM. 58, Ri.w de Conceição, 58 ® 

Telephon1', 103—S. Pvu o m 

P r o »»>•«<> 
Ac Bi. tire tleni« iía 1 I, ».I-., de 

Bei ra du Desoalvadt», p r tsr u 
otorisadu u iiivasi; das milhas 
terras da faronda H. Jo^á do milha 
prcprfodwlo, o iíoli'.s rutira.lo agnt 
para abastecer esta < idade «< m 
tratar Be .ia àesaprcprirçãv t» iudem 
nisaçgo corno é de lei. 

Pruteala B.aip por todas ai perda» 
o damnos, inoinsive cs que flíer com 
advogados e costas, por ter dado a 
ísbo mutivn. 

Protesta rr.oia, pelo gnao qoo ao 
fetir dessa agua u btmíi'it"n«f or, 
minhas ti rra». e prct-esti. aiudn 
pules prejuleos ,-ju» iuo da -m. mi s 
dc O.-ilt i o einejenta tlqncúos de 
torras, c.ifo9Ír; a e -netugeoa, oom t 
falta Ja ^ 

F i r s quo Mto au entenda que 
ficaria nbaud mdo o m n dircitc . 
fugi mais uma vee o non protesto, 
icndo já fflito, em 22 de j r oiro do 
corrente anuo, pel-.s ci-lumnaa du 
('ommercio de S. F.ulo, u ' t. presi 
dente du Estad , ao Tnbanal de 
Justiça o A Direcb ria do Banoa 
mento deste EsUdo, e j~ra o 
mesmo ohamo a att: nçio dg Br. 
dr. chefe de peliois. 

A lei é oli-ra: nâo *e róle , par 
utilidade pnblioa, ft>zer u -o de qnal-
quer proprieja 'e, aem piévia dou 
apropriação e inderanlsaç&o. 

Bnlém do P scalvado, 21 de i o 
vembro de 1897. 

JOSE r RRÜHIÜA ZlMBItES DE 
QlipiROP. 

(D O Lidador, dc 5 do oorríiit»-.) 

CASAS RECOMKENDmiS 
LIVRABIA CijkssicA nu ALVIB ã <'. 

l ír» do Ouvdor 134, Bio de da 
neiro; rna da Qn.lunda, 0 - B Paulo 

Bortímen»" ooirpleto de 
Drogas, productos. cliimieos 
e pharmaoeutioua. 
Espmialidadoa aaoionnce e eztran 
geirns. 
Agn-Ui TTiáiera'<s üe todas ns forcée. 

J. A-V4.BA.xr» A f . 
?Jn Direita, O. 7 , - í j . "anlo, 

Ú'JB %bil'l "'1 — "21 'c "11-CO 
le 18B5.--T -neat: J u ' u 1 • nsr 

Fkbbei«) Lopk- " cor ilor da t ã 
.•Aar» 'Firma : co ' l iecüv. 

- - - -
S-vi'.atir.t <tf> CaiifcniA 

A. o« F a,-KA ßn.v»»n». A <*., 6 
-ua do C- :njnnroio, ti' fi. tûcc A voe' 
In <v?tc grande rtunedir d.-- Bovi' 
^oare*. ar^ -.1 ia - i r a dir to -
••a slï.»»"-. i »<•• ••'«•;• j»-, 'trjt.ii'.tr 
>st'ra'ivb ., • c ndiio" e r .-i!n.i 
sarefi rir. >• 1 .1.111. 

nnha, a}«* 
n perinten-
iretario da 
le Uoença, 

c '<r .aja 
eoioaa od-
loricos, de 
aleSo Pai-

a liandci « 
no !t° bata-
> c. tove em 
i revolnçSo 
Orando do 
latfto que 

0 duque de 
de l tâ l a 
1 vindo de 
, «crdr le 
Braail; nma 

coau a fr-ei 
ia-U em ti > 

areaîfla pi.'o 
ladrada Ne-
0 *o tenente-
rte Jjima a 
C.xlaJ <ia-

1835; qu»4rt 
l i o 83, POJ 
o Paraguay, 

C a s a d o p o n h o r o s d e Err . i l i o W o r m s & C o m p 

Sua Caixa d'igiia, n. 
Uma d«H iáoio antigas p cunlieo-dts pt, ' «na r- oi-c»'' e iinreaUdad» f-

frre^e garantia«, tend- grand*« cnpiiaes disponíveis par» quam preciaut 
de dinheiro nestoe tenu-os witieos. 

De hoj'» e*!) de»nt", ai.re nw» -«ifund« «ér i« de etapreetlmcB «ob 
penhore^ de quasquer ti.jnct'»« T'-.e rfrj'- saltem valor. 

Ob j u r o s d ; Hei/anda sé"!« se -agam do seguinte modo : 
D- t:0fX)$. para oiica » 2 «Io 
D 3:'i'Sj*. 3 °|o 
De 1:1X1(4. ' 4 oj0 

Tfaj—v«« - -forr-s de 20:000$, l e 4 ,°Io. Oa empréstimos pequotaa 
pagam os juros qne se convencionarem. 

TUUO GABANTIDO 

BAIBTíí : A" PÊÜiZEa 
Ft ' i 'l y o da •"oM'.^d i 

um c rio boni m m t da » 
p m.-.a s /oven»» de N. S. na ia 
pell» de Catita C un -lai Pe dixes, 
s u o s mea n- B eap -.ul-das p lo 
B v- ren U. Dr »d lit.o Monten^gr 

Bave li b'-i&o d- b Un e lind'is 
p-eii'an ff're das polos derj t is de 
M- ia B int 'Sir..u. 

N ve p t" da f st« a nrlte r n 
d... d • 1 ata ;19 do o rente) hsv- r<í 
ilIumiaçVi s que mar re h- um lia io 
fog de H'tfPcio. 

Hav<-'4 m s • cinta Sa as 10 hora' 
da mwnh» dia d . test, p egaad-
ao Ev y "i" o 'e)Oren <ir. Valois 
île Cast o. 

Os f -ieiios n^iJft • ca dsv tos 
• a t . . : . ai«ntiujjnai a a man I re 
p b d h e kng ii({ni , • 
qu sahi ' i n rti. da f "t • ás I bo ss 
la t '.o e p. rc :ra.á ai ni» d 

oo nma. 
O f ir n eo vi aro oa b us 

eat • 1' o , om^a-eur im « s 
» . s el g i os s ab iihauta^do a-situ 
a fo*ta. 

Ile i to n rUi bdiJi.de d S'. 
F r.f. k m * ge ente da ' omp nhia 
V atft P ul . ta, htveri boiidrs 
xtr ' iuario e u d a du fes'a 

a é m ia hara Jep is de meii no ie 

!:>«»•» WO« Xedtuko Cooh.-, io T.. b»té, es-
U>vc lun.a d ' dfir s rhe.Uina'iCa», e 
to«!«.« tudo qua ;!-, ua 3 p - ' ei-
to. A/^ra, eata b m u era 
q e totiou o TÎ X'- M Mo'rt •, q . 
-o vfndn rurntt Duc ti, v t e^aa 
BABUtL&C. , S l a d 

Peítora? dc arch-trã 
Aos n'sBos f i go-z • ubl'.ao 

em «eral soiont deam^e q u- <• uti' 
ouumoa » ter gr.vi 3 d1 p situ du 
•oreditado Peitt-ral d: Cambará, d 
-r. a. uAa Soarea. qne ree«hemoa 
direoUmírt-. ,1 . fab-õa -m P. lotas. 

Lpbbr Irmío .taMai.i.o 
«iw Uul»t * .t 1 - . - .a 

I lalaadacrlada Tatkalé «7| 
i « M 

Faacr Cr»«a«r-lc lodaafcla t_ 
• ' " a . • 7 * llf.» 12.'i 
• Baal da eartalra 

aoianarctal . . . . 1H>$ — 
» *lk<fca.i rraao. . . . lfr t 
a üklát ú. Fiait . . 30« 7-| 

• «a — — 
» • ». il' » . . . — -
o «amantll I t M . . . — 11"» 
a Arantaata — — 
a a aoa BU Va. . . — — 
a Latraiotfe . . . . 
• atava — tr« 
• Cm.oaatai , . . . - ti» 
a r<í.l4 áa t. «niai at . 14'» noa 
a a a a W'|i I1H H«» 
« la* <»". araaaa . , . -

A0CÖ» Dt COIOAan'kl 
Vêt.'«« Co 

a«ai, raallita "''t "»t 
a n»ar"atat . . . . 230* 22-1. 
• Eaaaaklaa . . . . 
a laktii Faalalaai . . not 

D I G E S T I N A dia n major 
i liiari a g'l't-
», oaolüui-Hí 

quatro «alfl-
>« dlstrirto«! 
ieial para • 
d&u, a brn II 
• SUfio, qoe tc-
»; toeará na 
le bombeiro«, 
o, a do regi-
a os ofll naw, 
uca, para il 

o dia o oapl-
l.a batalhiO 

•rrerçto e 0 
>, uni rfficlll 
to dn llraï; 0 
rtloiaaa para » 
riotoa d* Con-
si ia e BaiH 
Hd&o, a banda 
ito, que tocarf 
i: vara os om-
pa, e para a< 

Schaumann & Meissner 
Apprnvfado p«la Jnnta de Hygiene e o melhor remédio oontra a 

«SACY»A DA9 CRIADÇA8 
as ete. riacfles, a assadura dos pÓB, em eonHequenoia do suor 
abnndur.te, a frieira, as queimaduras e muita« affeccOet da 
pelle "no pelo sen nse retorna macia • reaistente 

4 - V e n d a tod»« au» r k a m a e l s a « I r a i a r l a i 

•pathloiior 
m; lffltias d 
P' • ma's re-
s • --n *e n 
•v Dat. a, rua 

30 B 

Uia moùioame -to ho n 
pooifloi.B po'aenru as 
estor'i»to s d" tíu' d , I 
b -Mes qn a j S6 i 
pharrim'ia Borneo, atai-
do Hosario, 3—A 

Piracicaba 
(Fnnladu em 18M4). 

' t abrem ae as col«« em 4 dt> ja 
nelro 

i 'urso oompleto de preparatoriot. 
Num 'O N Udo de atumui s 

va -se - mapect.;« •) ma us ÍLÍ -r 
aaaçiiee a qui,m .'s peJlr ao 

Director 
.tu nuU) Salgado. 

• #.brou aiifaíate • 

ar.» i.oo «4 < 
te» m« 

MALAS PABA A 1UBOPA 
Dezembro 

Dia ir> Clyde 
• 17 Maedalaaa. 
a SI Orellana 
• 2! La PlaU 
• 23 tkerla. 
a 1« caiu 
« Ml Daeube 

MOTlMIRTO MABITIMO 
VAPOBKH BSPIBADOS NO BIO 

II Bio da Prata, >I.a Plata. 
13 Maatarlddoa aaa , «rorlo lloan» 
II aontka»ptoo a a«g , «Uaoiba. 
14 Rio da erala «oiy a* 
IA Marani«« a ate . -lapaioi» 
11 Bio d« Frau, .Mòdut. 
ia Bant'.a, .dura. 

VAPORES A BAHIA DO RIO 
!» Banira, «Pampa, 
12 Santo«, «roblaoa» 
12 Soar a aati n a aae, a!,a Plata» 
14 R'o da Prat», .Dtroliai 
14 Portei do It.irta, «Olinda. 
H Vintir'a a ea«., «fo» Altlj», 
ir, B utkaiapton a ea«., ijda. 
1.1 (raiano a aaa, «natinlikla» 
tr> Kuiiiat'dO; o aaa , -l»>Wra. 
15 r^iujiosnl .Italtok» 
•a (lea»-« a Mar iai, .iaiteiilia 
•n Kanilni aa a (tau . Iniia. 
1« Rio da ' rata. •*ap,jaa, 
ia uaftova a Mâ oa-a • .ttnplina. 

VAPOBKH «»eaUAUUS BM MA»ll)B 
|> Llaervool. Iloaulka 
II kle, tvobltau 

KOI1AS PABA HOaiBHS • | 
* Ktpr'vsíidadn m vunnuuu j 
* . n<ilti <i ' f-inccia» I » 
f — « « u a D n t w r r » n. 24 .- / 
J (SOB«'. DO) T 

5 8 . P A U L O 
t » « » « » « * « « « ••••••••••• 

Capella do Mattáo 
V ndo se uma easa de aCcoa « 

molhado' fazi n 1 s roupas f-lt a, 
oha^á»', a'mar.i'Lo, fenagana e o»l 
çadsa, fazendo b <m o. gaelo e tem 
bôa fiagu zla; dlatant .de Amr«-
quar» ti léguas, oom eatrada da toi-
ro logo porta 

O mutivo la venda é seu d .no t»r 
.le ho retirar pata f&o l'anle, e m 
\ntonlo Boilr'^ntia Mutta , e cu B 
Paul ' , oom ltodrigne" M tta Ai <J, 

ia rua du Oato • a o. n. 54. 
I Capell'. dn Mattàu 10 d« U'.v ui 
| l . ro <le lfcl'7 
'li - t . . An • iaa.1 li.dríyu s Huit i 

San Paulo Bas Companhy Limited 
Avisa aos consumidores que do 

I o de janeiro de 1898 em deante 
o preço do gaz será de 170 em 
o uro, por m«tro cubico. 

l a d a y a « 
I d» flnada »IP 
» « y a t u k ' i f* 
de tun P*; 
lararn í su» 
tiro c n* í |l '" 

IH«« do 7." W 
uiexMa fi""*'' 

fei,a, M A 
irr« da i «» ; 7 
oila «lu tm a—a 

oabellos 
iPODWVi 



O S J A G U N Ç O S 
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P O M (3Poj O) 

CAPITULO \V 
H p r o ^ h e c i a 

(CtAtinuação) 
<f Era a tal homem que elle servia ? Estava, pois, 
t raba lhando parn um judeu ? E pouco a pouco evoca-
va factos passados, que só agora podia comprehender. 
L e m b r o u - s e , então, do procedimento do boiadeiro em 
m u i t a s occasiões, oonflrmando o conceito do missio-
nário. 

Recordava-se de ve l -o não se ajoelhar á passagem 
do Santíss imo, de não tirar o chapéo quando se ap-
proximava uma procissão, ou, quando passava deante 

x de um cruzeiro do caminho, de estar sempre com o 
nome do demonio na bocca, e de outras cousas mais 
do mesmo teôr. 

Embora o boiadeiro não fizesse isso systematica-
mente, mos sim uma vez ou outra, por inadvertência 
du por qualquer motivo, comtudo, no espirito de Luiz 
Pachóla, prevenido pelas palavras do missionário, 
aquelles (actos tomavam a feição de actos deliberados 
de heresia. 

Começou a sentir desde logo certa repulsão pelo 
boiadeiro. Até a côr tirante a ruivo, os olhos gatea-
dos, a barba curta, basta e crespa do João Joaquim, 
lembravam-lhe figuras pintadas no lado interior das 
portas dos passos , quando abertas e illuminadas nas 
procissões do encontro, representando os carrascos de 
N o s s o Senhor dos Passos. 

Não ! Luiz Pachóla não podia mais acompanhar 
aquelle homem. 

s, Ò boiadeiro faria talvez a suft perdição. Como 
poderia manter a fidelidade á Conceição, que certa-
mente o estava vendo do céo, se elle c ntinuasse 
no serviço de um judeu ! A pobre menina que por 
elle morrêra, iria, sem duvida, padecer na outra vida, 
de sentimento, por vel-o desviado do caminho da sal-
vação. 

Emquanto estava nestes pensament s, B atlnho 
continuava occupado em terminar o prep. ro da ma-
gra pitançn para a gente do missionário. 

O sol matinal entrava desceremoniisamente pelo 
rancho, envolvendo num r.imbo de luz o vulto do mis-
sionário, que recebia aquella caricia, como se fôra um 
affago divino. Passarinhos chalravam nas rnac- gai e, 
sob a folhagem húmida dos mattos, passeavam jaós, 
catando grãozinhos. 

O boiadeiro gritou o nome de Luiz Pachóla, a 
quem ordenou carregasse o burro das canastrinhas, 
para sahirem. 

Então, Beatinho convidou-os a comerem um bocca-
do de carne secca com farinha, dizendo que aquella es-
tava gorda e cheirosa ; tomassem, depois, um gole de 
café e assim com | o estomago forrado, viajariam 
melhor. 

João Joaquim, que ainda continuava tndo e ^ca^zi-
nado, resolveu acceitar, com a condiçã > de ser servi-
do immediatamente, porque o tempo era pouco e ti-
nham muito que andar. 

A gente foi se chegando ao Beatinho e elle foi 
distribuindo nacos de carne e boccadas de f a r i m a ; 
cada qual estendia sua cuia cu cuité e recebia a ra-
ção. O boiadeiro teve um p at > de estanho e um ga -
fo. Comessem os i utr- s c >m a mão. Mas cada qual 
puxou sua faca da bai ha e foi recortando a carne. 
Ninguém conservou o chapéo na cabeça ; t dos iam se 
acocorando pelo c h i o e pondo o chapéo ao lado. Bea-
tinho, logo que todos se servi am, como b m sacris-

tão que fôra, entoou o benedicite. Todos o acompa-
nhara n ra ieza e a comida foi assim abençoada. 

O missiorario mal tocou no prato que Beatinho, 
reverentemente, como se estivesse deante de um al-
tar, lhe offerecia. Depois, desviou de si o prato e 
aprofundou de novo o olhar nas vastidões do infinito. 

Luiz Pachóla ficou perplexo, imaginando ter 
de acompanhar o boiadeiro, pois não podia deixar o 
seu serviço assim, alli naquelle ranoho apartado. Era 
necessário que elle acompanhasse João Joaquim, ao 
menos até ao ponto onde estava a boiada. Dahi, então, 
se despediria delle. 

Mas, depois da revelação do missionário, tomou 
súbita e profunda aversão f e l ° boiadeiro. Acompa-
nhai-o ainda depois daquillo, era difílcilimo para o ca-
marada. Como recalcar aquelle sentimento de repul-
são ? Como fingir bôa cara áquelle judeu ? 

A decisão tinha de ser immediata. Então, o cama-
rada resolveu seguir ainda, fazer o grande sacreficio de 
acompanhar o boiadeiro. Seria uma especie de peni-
tencia, que elle offereceria a Nossa Senhora, por in-
tenção da moça que por elle se sacrificara no Peripery. 

Assim, decidido, suspendeu as canastrinhas, pôz 
os dobros, o couro da coberta e a sobre-carga ; aper-
tou h carga c >m o arròxo e estava curvado, atando 
no pé a pesada chilena, quando sentiu tocar-lhe de 
leve o hombro a mão do missionário. Luiz Pachóla 
deixou rahir no chão a espora e perfilou-se. Nunca 
sentira tão perto de si aquella figura estranha ; pare-
ceu-lhe que o olhar do missionário devassava-lhe o 
intimo da alma, surprehendendo todos os arcanos do 
seu pensar. Aquella figura livida e escaveirada, aquel-
las mtllenas a cahirem-lhe nos hombros, o ar s j lemne 
de profundo mysticismo daquelle asceta, alli, junto do 
camarada, causavam-lhe emoção nunca sentida. 

O boiadeiro bebia vagarosamente, em pequeninos 
goles, o café que lhe offerecêra, num cuité, o Beatinho e 

trocava palavras com «hw, q u a n d o o miss ionár io se 
dirigiu para Lu iz Pachóla. 

Então, o c amarada , ao contacto do missionário, 
sentindo aquelle olhar differente do de todos os h o -
mens, fioou como empolgado, cheio do pavor que 
elle deveria ter deante do juiz supremo, no momento 
de decidir-se a sorte de sua alma. 

Entretanto, era mansa a voz do enviado de Deus ; 
seu gesto, paternal e suas palavras, confiantes. 

— Filho, tens fé em Deus ? Que t ens feito até 
aqui ? T e n s medo de falar-me, mas eu sei de tudo. 

Luiz pensou logo que as ultimas palavras do mis-
sionário se referiam aos successos do Peripery. Acre-
ditava realmente que nada seria ignorado por elle, 
quando quizesse saber. Naturalmente, assim c o m o ti-
Véfô a visão da perda do gado do boiadeiro na passa-
gem dó ri.?,- tão longe, teria tido também a visão da 
scena de sanguò no Peripery. 

E, em voz tremula, quasi infantil, respon-
deu ao missionário: 

— Fui eu me«mo a causa da morte delia, coita-
dinha ! Que será de mim neste mundo ? 

— Não vês no céo a cruz que me acompanha por 
onde eu passo c que me guia pelos caminhos ? 

Isto dizendo, o missionário apontou para a bar-
ra do céo, onde largos montes de nuvens brancas se 
recortavam, tomando fô rmas phantasticas. Então, pare-
ceu- lhe ver de facto um grande cruzeiro formado de 
nuvens, que se movia no espaço, p e n d e n d o para utn 
e outro lado. 

De olhos esbugalhadas, Luiz Pachóla contemplou 
0 signo b^mdicto, que na imaginação excitada lhe 
apparecia agora como prodígio, manifestado pelo po-
der sobrehumano do missionário. 

(Continua) 

P A S T I L H A S LAXATIVAS 
PREPARADAS POR V. WERNECK 

Contra constipafOo ou prisão 
de ventre 

Nâo exigem dieta de natureza al 
nma, usem mudança noa hábitos or 
nwi da vida. 

Enoontram-se á venda na droga 
CL» Babubi. A C.—B. Panlo d. 

> DELANGRENIER <5. 
Dia r-vnie» j ^ 

Ooíflo da uma fama universal a 
poesuom efflcacia o«rU Vr. t 

e»*THA. AB ^ | 
BRONCHITES I N F L U Í A 

11! IrrttitÕM lo Peito • 4a »arguiu. 
Sem oplo, morçillna nem co-% delna, aio receitados com ' V Qlittmo exlto o segurança Jpj a® às crianças padecendo .o j ®<> TOSSEoiCOQUELUHE . t f * 

m m v A H U í f 

R E I r iöis JB&* "U^ M iLâ -iHk.! 
a p p r o v a d a s p e l a 

S A N I T A R I A 

P a u l o « a i í w i j f 
t i o m o ? ? ' ? 

AOS REMETTKNTE8 DE CAFÉ 
E OUTRAS MEKCAPORIA9 

Tendo se repetido o facto ile m 
gera dirigidos «os agent«« du Silo 
PúhIk Railway Company, n-j deta .-à 
de Hantoa, tolegraoiui«« 'los ca"« 
MC ore * <>n r«mettoüt"H de mop« 
de oaié. despaohit<1<iH em qualquer 
d u eataçôis da Omp»nlr Paulin-
ta, Uogy.na O outr.-a *•• traf«go 
tnntan oom a tuesm* SiIj PjluIo 
Railway nompany, t"tra a mu.lança 
on variação lia c níigmij&o, est* an 
perntenderi'iia avlna mie não ati.i: -
derá • telegrammas d«ri8 i natureza, 
ee n& i forem lirigldos p«l<> <\h«f- da 
eataçfto do despaahii on prooeden-
oia, por cujo intertundio o reupon-
BabUidale deve »er feitu a alteração 
de ««ouiiignatarioe. 

Outrosim, avi°a que, liara evitar u 
Mnovnç&o de qn'iHO"« n eme r»-a 
peito, não es tngaM mM enja ooo-
rignafão tôr v»ri'«da, xouão á viiita 
do laaud vlo do jiir. do «vtmm'-roio, 
nmn vet que o novo o"nsignalari'. 
Bio uprenont.i os oonbeoiuontos den 
t n •!•« 4H horas depois do aviso. 

Buperintendeudia, 8. Paulo, 30 de 
novembro d« 1H97.— William Speer'^ 
Bnpnrintendnnte. " 

I Vl.».a UllI\ARIAS 
iMOLStíTIAS DE BENHORAB] 
? Cirurtl« iBtaatll, *pwi«lM 

D T ? . B R Í 9 S A T 
I *«pedtllato form«4o.p«l» Vaoildwl» 4a h 
1 ru, (ooa Tint« «nDoa â$ pratica.) Trati 
I a«nto doa eatreitam«Dtoa d« ore àra, 
| oorrhéa rebslda, pedraa Da baxlga, ftal 
^ (fcydrpcólea, taernlaa, hemorrholdaa. 

blBamaaafio • o'ceracÕ«a doa aaloa do» | 
Dtaro, ratbarro. hemorrkaglaa, tnmoratK 
Pratica datodaa aa oporaçOea da alroHt 

R v a e d l * « • • » » » , r
4 « r l » n t « t . K embriaguei habitual pôde ori 

8Y1b? f r . l 'v e B BI0.—riae do BjBtema nervoso e do ooraefto; nestes oasos, 
administra ^ s 0 r e M e d i . e a n t r a a e B b r i a i u e l pre 
P"".-!) pelo pharmaoeutioo Granado, oujoa bons effeitos 8&o garan-
dos paios proprios pacientes. Vide prospeoto. 

1 | D | l i a r í e i s de d r a o s A * . Anemia, Jenoemia, ohlorose, iufec-çOns 
malarioas, tjphioas, pnerperal, pnrulenta todos os oaBos morbides, 
d;sorasioos, dyatrophicos s&o tratadoB eom a A c u a l n n l c u de 
G n n i d » , poderoso agente therapeution toniao, anti-íübril, aperiti-
vo reoonbeoido e empregado por muitos distinotos e respaitabillis'ii-
moB are. mediooa oliuioos. Vide o pri speoto. 

X a r a p e a m t i - e a t a r r b a l de c a r d n a benedle tna . Inllamac&o agu-
da ou ohronioa dos orgams respiro to rios, tosse oatarrho pulmonar e 
outras manifestações Eio convenientemente tratados oom o Xst 'ope 
•i»U e a t ^ a r r k i l c a r d o * huaedie tua , do pharmaceutico Gra-
nado; me<lioac&n de valiosa bcç ío balsamic» e expectorante. Vide o 
prospeoto para o b»u uoo. 

l 'aata d e Kii^io. A hygiène da buoon exijte o uno da Tasta de L í -
r i o , do pharmaoeutioo Granado, excellente preparado para a oon 
serva-jio doe dentep e snavidaõe do hulito, para evitar o esoorbuto, 
a flaooidez da gengfva, carie dentaria e outras manifestações. Vide o 
prospeoto. 

V i n h o nóa de R o l a . A neur.síhenia, tosse nervosa, dnpresBôes-
mnsoulares, qnor sejam por v^ilias, trabalhos intelleotnaeB on ex, 
ocasos, s&o wuvenieotemente tratados ocm v lKho nóa d« k t l e do 
pLarmatieutico Gianado, medicação tonioa e reconstituinte, muito 
pri oonisada para regnlarisar as perturbagões do coração e inteetinaes, 
tomando-se m» calice antes on dnpois das r. feições. 

E l i x i r n o z d e k >U. A dyspepsif' atonioa ^antral^ia e outros soiTri-
manto» dos or^bníB digestivo o i-ito»tinaes bão purfeitamenle t.-atados 
oom o Filix(> nó» de k o l a , du }>harmaoeutioo Granudu, cuja aeçâo 
tonii a, nutrit vu, nupoptioa, aperitiva e estimulante oonstitne vo 
liosci elemento, therapentioos para os oasos iudioados do preoios-
exoiUnte das funoçõea vitaes, temando-s» uœ calice antes cu dopol-
dí.s n felções. 

M a a n c a í a Duld> d e 6 r a n a d o . A perturbação gaetrica, oardialgia, 
nan«»h eruoLação, espasmos, acides, indigestão, dyspepsia e outrufl 
moléstias ;ntestinaes, são tratadas oom a Mapneaia fluida de 
<j)ran%do, do efiicax acção estomaohioa, aperitiva o levemente la-
xativa. Vi l? o prospecto explicativo. 

Licor T i k a l n a ou S a l s a p a r r i l h a , a syphilis n telas asenaR manifeB-
l açõeH darthronas, escrophlosaB, pustnlo^aa, oancerosaa, eto., são ra 
di';almonta oniudas com o L i c o r T l f en tun a a l N a p a r r l l h a de 
Granado, poderorio o aoreditado depurativo do sangue e restaura-
dor d-, saúde. Vidão prospecto d iste importante modipamento. 

fluho rt«••HStiíialt.tf, et«. A tabcrooh.se pnltnor.ar, chloro anemia, 
lymphatismo, raohiíismo, dabilidade, Bio Couvunioníemtnto tratados 
ooia o v i n h a r*<c«ia*tltBlnt« de q u i n l « , In^.to-pboa-
*»h!«*lw 4« («I e pe;i*iaa gl; aurlaaia, do ohcrn:ac lUtiuo Gra-
na lc, preparado da toda n ooniianoa, pelan propriedades sicdioa 
Eit-nkiaas daa cnbatanoias da um. excellente fórm1..:.. ' , M . 
ciaçã.» doB oonvaloBOentes o aiqUhbïRdf „„„ , ® 
to explicativo. rts' fu,<!49' Tldu 0 froBPe°-

rsoKitinmo da infanda, ohloro-anemla, 
. _ .^o'menlo pulmonar e por velhice, reoommtnda-se oom vanti» 
,««i n Vknhaa tetraph»a»hatado d* aharaaaceatlca fira-
n- do, cuja base é a reunião dos melhores phosphatos, constituindo 
um poderoso alimento para trguor a vitalidade do arganismo, de 
grande auxilio paia as pessoas que amamentam crianças: tome-so 
um oalioe &s refeições. 

AlcatrAo U n * r , preparado pelo pharmaceütlOo Granado, segundo fór-
mula de Guyot, empregudo no tratamento das enfermidades dos-
orgama resplratcrii n, oatarrho pulmonar e da bex<ga; mnito apreci 
ado na eetação calco ia, como preventivo de mclcstias epidêmicas. 

» e p n r a t í v o E x t r a c t o U n i d o , composto de salsaparrilha, oaroba 
e manacá, prep»rad_ polo [" arwtoeutico Gr?nado; emi rpga-se oomo 

vantagens no tratamento das moléstias syphilitioas, rhenmatioas, 
darthrosas, ulcerosas o para depurar o sangue. 

E l i x i r l o d n r e t o <ie c á l c i o , do pharmaceutioo Granado, medicação 
reoommendad.. no tratamento das aíTooções outaneaa e syphilitioas, 
preferido pelo. uDÍunaoaque não podem sapportar a uoção dos saes 
ao pCÍ3?8ÍO. 

R l l x l r de ea*eaa'A < t « r s 4 o , do pharmaceutioo Granado, medioação 
tonioa e eupeptic, ampregads ÜJ? pçrtnrbações do estomago, dys-
pepBia atonioa e flatnlenta, cto. 

I n J c e « ã o a n t i - M e u o r r a g l c a , preparada pelo pharm^0604'.08 U r a ' 
nado, paru o tiatamento radloal do fluxo purulento da nrettu», es-
pontâneo ou syphilitico. 

V i n h o C o r d i a l l o n i e » , oom peptonato do ferro, preparado pelo 
pharraacoution flran-id'", e maiti proenrado parn tratemonto da chio 
ro-anemia, pailld. it, aTOonoriblSa, debilidade do organismo et.". 

Vinho de Q n l n u w í h i j i « » , preparado pelo pharmaoeutioo Grana-
do, de import "it« ncpüo th"ri' jtntVa par< t-jnillcar o organ'smo «• 
onrar aa Bffeoíõ.j-. Lcrjntiii.fi e Byphili>'oa°. 

Vlf ih* * r e o M t - i i ü , Tirejî ravit peio pharroa leutioo Granado, mn to 
reoon>mendado nas r^ol' tias du peito e na tii.ioa. 

Vlnh« do J i u n i b ô í h i d I í b e ferruginoso, pieosralo pelo pharoir 
ceutico Granado o du rno nh^ciia utfMudi no tn-tamento das m" 
leatiua do flg.» lo, iot- -t«*, imp .Indismi otn. 

Vinho ioda-tMOMic«, (phofphafcdo glyccrinaln) do pharmaenati-
Granado, mnit j roo itiioie t lado com ntiliaaimrj rrovelto, no tr*t«-
mnnto lymphaton, richitiro, a mmic >, eigorophTiloii", t.ibere iloao, 
tomando-se um alioo 4a prinnipnos refeições e mita colher du «opa 
para ás criunç a 

Tlnhc Vlr tr te« , iruj-arudo pr.l ' j barmaoentioo Gínaado, : oderono an 
tliiuto dm. e ifiii .ai lájjti 'iu «stotoag-j e dos iiiljc.t.nos, Uarrhóji, ool 
Ucas inteatiuaei, 'to. 

Vinho Qn ia l t t f f l , do pharnjuo. att o Granado, Buceedauoo de Lab.ir-
raque, de efiloas acçãi totlíw o fabri/nga. o muito preforival pt los 
seus princípios notivor e minada dotageu, noa o.iats em quu se 
no-vwuitar da u i pi.derosh tonim- e estimulante. 

Hob Vorrugiaroco, 'lo plioraiucentioo Granado de muita atllidifíe 30 
traramento da Uvpvoenii», l.ylropoia ou opilação, debUidaüe, icteiioia, 
engurgltamento <ln ügado, eto. 

X a r o p e d e ra> i v « to t f sdo . de Granado, de grande applionção no 
limphatismo, racliit'STT!(\ fnga^ffitamento lymphutioo, eaerophuloBO. 

X a r o p e d o l l r a c f , ii.'opaFuio p.'lo Dharnacentioo Granado, do seguro 
pff-ito na astbn) brr noHte »athuatio». 

t » f » i i e M»do- f<dri»fcO, pli«.irmt.ceatico Granado, muito priocnl• 
pado e npplioado p -r lietlíi. toa nediooe clinioos no tratamento esirii-
phnloao, papeiri, I nc-.rrhí» oti (Uirea brancas etc. 

Xarop-9 í c Icb t i í j r«! , prup .ra.lo polo phi-rtuinoutioc Granvlo, nja 
ttoça i therapeatio» ias sff .ô»a ayphiliiifas * da pclle t m biito ob-
servada por erntoent.;» -no.Iico! climooa, ato no t-sc" i -.cato do ory-
sip^U branca m ucrnss muhudad. 

RUXlídet i t t íat lVO t l ^ c o aeííoiae». Du auto .oti unaus tem 
Oíte mod owmeiit.i prodns^u enra« ou vitidi-iei-o• mil:igr.-B nai< «o 
guintos mul.:«ti»i: typhili«, njol j»ti»S v :ntjr v.a, rhenmatisuio, eaoro 
phultn, darthros, orapigo-i». b n!)*B, st», tlúí^"'"'1! em todos os oa 
sc* de ImpnroM n «saj^a. 

Imbayblaa prodigi >e,o xarrpa ..ppr <v»do pfla Inepuit iria Gerai (16 
Hygiono e oajos rcmltadoH obtiilos oa BBthmi e bronchite astlana 
tica provam a a ia efiloaoia e dão lhe o prlme:ro lugar entre os seus 
oongennras na t íerapeutica bravlelra. 

A g n a k r a a l l a l r a , ji tão cor.beci i i entre oomo energioo anti pe-
riodioo e poder j o : dt< febril, continua a A | B i b r a a l t o i r a a 
combater tadai h febres palustres, Intermitentes, eto. 

Attençlo.—Previne n os annnnciantes que as anbstitnições dos secs 
produotos pharm tonutico» por outros são desleaes e falsas, pois qun 
têm sempre qnviti l»de p»r» «Mtifaaer ás requisições dos srs . oon 
Bumidores. 

EHTAH PKEFARAí.ÕKS SÃU RIGOROSAMENTE CÜXDADOHADAB E BEGDIDA8 DE l-XFUCAÇOEH PARA DELLAB FAZER DBO 

O L A B O R ^ T f t R l n 5 " P h a r m a c i a e drogaria Granado, A rua Primeiro <U Afa.fo, n. lg—Bio de Janeiro — é vantajosamente 
. , - -í " " " conheoido da seleota oon oração medica e do (ii.Hvio portanto, ás exMfrienoias dos enfermos, ou 

E M SS e r f i Um «n"°*d ú cond'"' ê nwtJJ J b I a o m o a t l v e r » Bt,n oargo, oosfiamoB os nossos preparados phar na leutí 101, apira»«los piU la-peolori» G>ial de Hygieue. 

tür-úít. cs.do^iri t P h a r m a c i a e drogr^ri» í i h a m a i íO ^ 
12 e i 4 ) K U A P R I M E I R O d e M A R Ç O , 12 e 14 

: Oronaria S A R U E L & C . . Mk DIREITA, N. 1--S. PAULO 
tiriinda Pechincha! 

cro <0 a toro. Tumored • feridas em gtm! 
— " horn 

42, RDA Ji* QUITANDA, 
dl» de Janeiro ! 

• doa .Ç I 

s. Carlos do pto l 
TLHÜENö A VEJ"à 

Villa Ma 

0 baohurel Fer iando bolt* Itibt i 
IO de Keria, voltuu !ri »o exerotaio 
de in» antiga pr̂  flai>^o 1« adv 
do asaha de «X r rP.IJeaoi» na oi- Vende se TO terres, . . . . . o . » 
aade de 8. C, 1., Pinhal, on 1« j lianna, oom 28 metros lj2 de fr-nte 
Ma'-m esori^jrvt,.. »obre fifi m .».tos do f..nd<t, na rua da 

1 :id«rre(>»u d« j.i. .1 ni flomst .Saudade, no logar den .minado ROa 
aa ut-a«'-. fio tue u nau utr<-ümvizinba«. Vista 1o Ypi-a-«.. T-at.aae na rua 

i.ató Ml) ' Qnintino R Oi.ynv», n. 48 6—3 

THE ATRO P o I r r H E A M r 

T i T i í 

Contas correntes 
POR 

H . O . S i l v e i r a M a r t i n » 
Livro apropriado ás oasas Ranea-

rias, oommisBarias, oontendo : 
Exemplou práticos sobre conta», 

correu teu, pelo» metbodos : direct« « 
indirecto e hambnrguez. 

Modo do oaloular juro sobre ok 
BALDOS BÓMENTE, 

independente da ordem chronch -
gioa de venoimentos e Bem o mu-
prego de números vermelhos. 

Não oonfadir oom o metht" 
hamburgu z, jã conhecido, 

Vende-se na 
Cirande livraria Jfanlfso 

MELILLO A (J. 
Rua do B. Ronto, n. 6S 

— (até ü.i 
l ^ E M M E R T ft C P M r . 

Ru"^ do CogPieroio. as 

Doces em calda 
Na RDA DO QDARTEL, Sfi, roa 

'cm-se duoes cm oalda dal ingaintu» 
iu«!ldade» : 

Mangaba, kilo OîCOC. 
Pigt.8, kilo 3$B(Kl. 
I'aCHgos, kilo HíBOO 
MsniicUos, kilo S»BOO. 
> izKaa, kilo 3ÍBÜ0. 

V'imollada em tijolos kilo 8ÎOOO. 
itfnUaäo puro, a 1 9 0 0 0 a f a r -
f-t. 

iX'A DO QDARTEL, i6 

Carling-dog 
V 11 -bo nma oachorrinha bonita. 

PASTTLHAS 
AKTMdBTIAL«ICAR 

Preparada por'y. Vnwmr 

Espoolfloo soguro a prompte 
contra enxaq'neoas e narrai-
gl»« 
Eneontra-ae * venda .is drogaria 

B ABDEL é O. 
e. PAULO 

Ma) r trjrtorio, 5. 

TYPOGRâPHIA 
Vende-ae ama bOa typographie 

Liforma-ae nuit* nffloin», dan 11 ig 
8 - 3 I 4 da tarde. 

. tt Tua 

as 
U í i f i à í S l i l í Û Ù » P * R t 

Orellana^ 
O PAQHKT» INOUiZ 

esperado da Europa 
nu di> 20 de iletem 

' bre, eubini parc 
LIBRÓ A 

VIGO 
LA PALMCE 

E LIVERPOOL 
depois du indisponi-uvol demora. 

Lovd paiHBg.ir ja de primeira, a 
torcelrri olasat-. 

Orssna»; 
PAQUKTH ISOI.BZ 

osporado da Europa 
,» dia 21 de dezi m-

bro, 1'ahirá para 
MONTRVIDÊO 

PDNTA VRKNAB 
Vi VAL1'ARAI80 

depois da Indispensável dcni':rj. 
Ki.tu « iiq.ieto recobo paBH^goiios 

de priuioiru o t-.rooitu claseo paia 
o Rio du Pruta. 

Vinho do mo8a, foriiecido giatis 
aos passageiros de tnflat ai oleB>ce. 

O» paquetes destn linha são illu-
mino» a inü elSĈ loR. 

Para passagens, enoommendas e 
ontras inlormaçõcs, com os agentes 

Wilson, Sods & Limited 
•a do R»»Mrt», 1 » 

pa-'*,* 

n DE BAGNOLS-SAINT-JEAN 
ItciUiuriidor iircacrlto |.elo» Mcnll«.» doa Ilm-iilisn de Pari« I tm lota m cajoa du dûbilltaçâo : reeommemloilo am I oonnleaeutw, ao voiiiu«, a« ertaaçM dobai« • ». <in,n« do i<dt« I I uiliniatuH pulo caiiBiiO'i dn umiiiountiu lo. 1 Hn-U.IT«. UBKÃL U. OITELY. 11.[. • lé. Rua deh Eroltn. " * Unfuuiu» IHlVMlil rtUMU,'A*4 rU.kK.M.... 

KMFR15BA MANiJKLiR iLI.E-iTIClíOH 
Grande Companhia Infantil 

D e operetas , revistas u magicr-s do thea t ro E d e r d. ' Kio de Janeiro 
HOJE Dumingo, 12 de dezembro HOJE 

2 G X ^ t D E « E í » U * E C T C U 8 2 
A' 1 e meia da tarde e tis S e meta da noite 

GRANDE MATINEE A' 1 E MI31A DA TABDK GRANDE MATINEK 
Itepreauntar <iu « oper » comim. em aotüH e t qu»J«,e, traduooáo 

do dfstinoto eeorlptor Kluardo Qarrid'j, musica de Biberlo Planquttte 

OS StSOS m CD I t l U L L I i 
r«mn janrt» i o « a a jampanhSa 

O espeotaoulu d» tar.le « iledloa lo aapeolalmente As orlance» 
A's B l|2 horas 

O g c a a d e s u o o e a o e d « c o m p a n h i a 
A FCÜIOU OKRAI. Bl'MIltA A IÍUKNAPIII.A 

n i l l m a vez, a representação da «oburln i. víhU («i-tUínoi» do eranCu 
•opaatacnl I, oui :i «otos o «7 qnaírog rriKÍaal do »ipiUa'ii^nuo eaariptcrÜ 
•ont* Das ton, ornada eoui 60 uutuuru* uo luuxiua do loaitiado mauaL. 
Plaoido Bllohial 

T i i n t i n i por t i n i t i n i 
IH P * | « i l |>4|U i c . r i i t u k ' . Carmem IH 

GRANDE PANORAMA DE PORTUGAL 
Tiro» faira, primeira re^ieooutavat» Ua uport-W A'» Itadaladiis. I 
Os bilhete* aeham-ao á vonda na hilhetmia Ou theabro. I 
Peiwia do oepeolaoulo, havtirá bondo para todas linhae.i 

F R O N T Ã O P A U L I S T A 

12 de dezembro 
Variado espectáculo „„ 

O l u i i i i e l a s s i m p l e s 
D U A S D U P L A S 

Pelo excellente quadro desta Comp. 

j 

A o i i K ^ i o - d i a c m p o n t o 
O espectáculo «erA amntilae do por um ercelliinti 

B A N D A D E MUSICA 
P r e ç o s I Entrada geral 1$000 

- Pav imento s u p e r i o r :'ÍCOO 
N. B. A directoria se reserva o direito deproiiibir a entrada 

R e n y a l í i i 

Vendem se 
Havaneza . 

na 
á 4$ 

Charnt riR 
3—3 

fina Sa íl nlo, 6 Ml 

a q u é m entender . 

HAM/'DRG HDnAMFIIIKANIH 
' HR DAMPFS-

HIP FAHHÏ - G KHELLH' IIA FFT 
fr'w -.'ilia» A ç j a n t w r 

O VAPOIt 

CINTRA 
CAPITÃO iiAvnrKin 

ijihiá no dl-» lfi dl ci .rtr.topa-
raoBí , b:hi-, Lisi ö» eHamburgo. 

T I os ot aa1.'» ' - "M*.. 
ib U; ii-ai i-.Ji-.i- a lux isiMtrie». 

r ,-itjî. «.«tec pewnetiw tuvrm. v»' 
fr«''* >tn Ä^ffrw 

<»vÛ»ÎM I »r. 
i'affc , s» «uui v t íutUí 1 nutria 

Ç -a, C.1V' t>* H»/I'W 
í iOHN̂  Í0» « L 

fan««« a . v t r r . w , 
Ii. I'auLu 

Ja 

4 

a L p F O J 
1/ J j M 

NAViG \Z10NE ITALIANA 

Sahirá do SK̂ tOB, no dii» 14 do dezembro o do líio do Jiinoiro, uo d'̂  
x6 do mcerno, para 

Gênova e Nápoles 
O VAPOR 

E Q U I T À 
Huhlrii du Santo* no dia 25 do corrente e do Rio Janeira em 27 do 

mesmo, directamente para 
G Ê N O V A E N Á P O L E S 

Ente triagniü.iu vapor offart-ce esplendida» aoflommodaoOe» para of 
"rsagoirou lo todas aa chui3iJ5. 

« i U c t i dc B a todaa as ejensiaa doa ta onuMUhia 
vendam v:. bilhetes lo c.iuaudu, um a.» olasso, ue Geuova ua Naci-.iles • 
Hantoa e II-.. du Jannir . pala prego de hn. 100. 

Pat: -« i - .i .ríoiuwsJes, cora oe aginitefi tm H t.'<"j'.o 

BRíVi 
"•Bi ilK-.taS <t0(» 

«lo-
L A & F E N I L K 
1« de Sovem!» o, 3(1 

A . F l 3 ) R I T A A C O M P . 
fraM «a Kapobllea. H 

«AVIGAïIOHB G E M R A L l IT ILLA»A 

S A H I B A S PARA E U R O P A 

L A t í E L ^ C E 
N a v i f f A z i o n e í t a l i a n « 

O PAQCETH 

Matteo Bruzzo 
C omandante ROSASCO 

Sahirá de Santos no dia 28 de 
dezemb 'o .'ireotamonto para 

MONTEVIOÈO 
E BUEÎIOS-AYRES 

»ít MaK*V» 
a iKw-,,aúiú» fornocu couducç*'. 

grattiüt. t.ara boãdu aos us. [>aa»v 
geben imnB * »fiag-je 

Venútu-ac ;>MUi*gt<is para a* prfn 
afpBM lida de» da lUHe e mni» ea 
plli«4 ettr .rÄari, 

BIIaHKnte UR OHA* AD A-O» 
«.{enter du eorif aníüa «La Velnem 
Tindeln i.i»'>iKtfous de 3* jiaise, flj 
Ccenova ca Sapoics», para f 'omam-
Kuet,, Rnlil» Viktoria, Rio de Jaoel 
to e Bniuob, t 1rs. l(Ai. 

Xendu a ' ot/um^hi» LA V£1A>C£I 
mci'iMto que bo nuit, úe oatnbrc. 
vüoximo em doanto, além do» »uns 
paqueteD ua i>:inu úo Rrtsil, toearkv 
ill. Bíl de Janeiro, tanto aa ida de 
D 'üo»a ao riin da Prstn, mœu na 

lindo Bin a» a »»tn a Gerai'a, oa 
l'eus giandi " paquetur <HAVOIAa 
o <MUU1> AMXRIOAa. Os ascïit<i> 
ia lompan'iU LA VHi'iOCB Tan 
nni luaerginr de «ar»«»-, nt mstinotl 

l/túaexa e «<«uuii* ctauu», dc ida 
-ulH on.' a^>rmebtc Oi »Into pi» 

m to, o'iBi o jir»»'. de ua< nij>o. 

Pira «teto, pannagen* • mala In 
' .raaOCe» »em m »gente». 

ííUÍl i>0 (JÜMM.FiRi'10 H. ITH 
a. 

t-*MmUt ék IINI-1U« de basto 
Antonio, H—8»*t«a. 

Seraplf ne Paraao Manilla 
T,.„„. «artharlU 
OotfMil 
Wta>lD4t<a 
Samplona 
Orlona Manilla Sirio Tleanio PloHo 

U' dn deaemhro 10 de dezembro 10 de dezeabro 
t1 ê̂ jïnêîro 

S de fevereiro 
la de fererelro fevereiro 
""»da ^ 

Peraoo Waablagton Beg.ne Margkerlta 
Manilla Sirio Vleeoao Plorio 
Peraau 

19 de >ar;o 2e de narca 1 de abrU| Il de ekrii 
la de MIU d* abrll 6 de »a'o; 14 de m alo IB de maio 

°° Sahldae para Montevideo • loenoe-Aliae la «• jua'ta 

O RAPIDÍSSIMO I MAOHinOO VAPOB 

Sablré de Santos em IB de denembro, e do Bio de Janeiro em 16 
do mesmo, directamente para G e n e r a • Sapit l e a e B a r c e l o « » . 
Esto vapor leva pasiiagclros para l i a r e e l lui oom tranab'-TW 00) « • • • ! • 

O MAGNIFICO a nAPIDISaiMO VAPgR 

Sahirá de Santos, no dia 19 de dezembro, e do Rio de Janeiro em 30 
o mesmo, dirontamoutu para 

BARCELONA, GEtQVA- E NÁPOLES 
Viai)«'» cm ir» i i í a i 

o MAdBIPIOO VAPOB 

Sahirá de Santos em 30 do oorrente a do Rio em (81 do mesmo 
directamente para 

G É N O V A £ N Á P O L E S 

u v/vnm 

" W ^ a s h i n g t o n 
Hahliá de Harto» em II) de Jrnclro para 

M o n t e w i d é n i « f l u a n a a - R I p e B 
Todo» n» vapore» d o» ha emv̂ anhle ato Ulnmlnadoa a na eleetriea a 

lioeancir mr«DÍ£.ciiH «i-oa.-'P.uAacOne )-I ra pnauageiro» de prlnaelraUtM-
lie dlsllnr«, iirlairipf, w^ui .in e temalrn «Iva«. 

1'»« k»M««uiis e aia!» tniorauk«i}.w. eom o« agentea aaa B. Paulo 
» - Itt A Ií«np. 

«Hl'• i*. U *ú««aiMal M 

" "b ir^- FiORIYA Hs c . 
; h a u 4a JÜHWBUâ  ** 


